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A.:"\0 XVIII CAPITAL FEDERAL Tf:RÇA-FEIRA, 30 DE JULHO DE 196~ f· 

Presidêncía 
O Presidente .cio Sena:ip F'ectera1

, nos termcs cto art. 70, ~ 3º, 1a uons­
tituf~.ao e du art 1", n,.. LV do Rf'Jimepto Co;num con\cca lS_ d.U<l.a_cn~as 
do_ Çon;r; e.\..'") Nacior...:.1 p;1ra ,;m 5~-~ões_ conlvnt-as a rcallr.arem·lle 10-1;: áins 
13, ·2o. 23 e 27 de a~ôstc) do anv em cur.sQ as 21 noras e 30 mrn.1t..:~, no 
Plen.arío d.1.. Câmara ~ _Qc..ú,;s;,.!t4.rJS~ ~or.tbe.Cerf% do veto pres1denc11J ao 
Ptl{J.::t de Le-I trrl 13ô. c" c 19.i_3..._ na Cà.!llfliA ('_ n<J_ :,'i\1 de 1963, no Se~adol 
que 11x~1 novos valore"' p:urt O..'i vcnctment;.os dos servidores do Po-:ier D.l:'~ 
cut\VJ, civis ·e militares. 

SetMdc Federal. em 23 de' julho de 19ü3 

o,tMILLo NoGutiRA. DA o.~MA 
~'trcr-P!"t:,!:íaente no excrctclo da ·Presidenc·a 

Rresldent,e - Moura Andrade <PBD 
- S!?l. 

Vlce-Presidentc Nogueira :lO 
ela. ~1 

22. Galntt IPTB - MG), 
Pnmetro-Secretarto - Ruy Palmei­

ra <UDN - AL). 

Jo.:.e ftel~c:uno .... Gola:> 
Ju;sceuno KutHt.s.cnci:l: - ov,&. 
Pedro Ludovico - Goiás. 

Segundo-Secretário - G:lberto Ma­
rinpo < PSD - GB> . 

fe.rcelfO-SecretáflO 
Sena (PTB - ACRE>. 

Quarto-secretárlO 
nhe~ro 1PTN - PA>, 

Adalbe.rto 

Cattete Pl· 

PARTIDO TRABALHISTA 

il'TB) 

1. Adalberto Sena - Acre. 
2. Oscar Passos - Acre. 
3. V1~aruu 1..una - t\.mazona~. 
4. Edmundo LeVi - Amazonas. 

O 81·. Pre.:.idcme do se-nado Fe-lern.l~ ncs têrmo.s do art. 70, § 3<:1 Cn. 
con.sutuiç-.J.:) e do art. li". n: lV · d<. ·Regimento Comum, convoca as ...1 .1 .:, 

Casru; do Con~resso_ N'lClOD~ pc~1·e_ !'ll s~sio co'ljunt-e. a realiur~~~- •-.o 
dla 27 de a:_wsLo_~-c an .. em cunv à~ .:H .. 30 noras •. no l?l~nárw da C~dlJ , . .t 
d~ Depu~q·1o,:: e sem preJUliH' aa J::L.auma já oe.s:~snaO.."!. p:tra a mes:n.a ~·:-..-.~ 
dio, c:mhecerc6· do -veto .Pt~SldC~~·-áJ ~-o-_Próje},o_ ele L~i tn9 1.14!:l·.H, àe 
lD50, na Cl1mara e u9 55. _:ia_ l91jl\ no Senado) que auumz:1. a con.stJtwl· .• v 
<ie wna. COlupanhm- t".udret~tri~ Ot F...stado da. Parafba. 

SenJ.do Federal, '-'11 2~ de Julho de 1963. 
CARIC!.O NOGUEIRA DA GAr.I,\ 

Vive 1'rNiriente, no exerc.:cio da Presidência 

SE~I !.EOEl\'llA 

u. Lrineu B~l:r;.n.;:l'.:..t:.o - Santa ca-

l . .Tnsuph~.t 1\lartnho - Bahta. 
2. He:-ibaldo V1e1ra - SerJg1pe. 

tarma. 
12. Antonw Carlos - Sa11ta Catu­

RE:SUlUO 
13. 
14. 
15. 

rina. 
Damel Kr1eger - R. G. Sul. \ Pa t'd s " 
Milton Campos _ Mmas Vera.rs. r ·1 0 OC!al ..... emocrâtJco 
Lopes cta Costa - Mato Grosso. \_.,~ild~ l~a~culliSiã." a;a,sljelJ:o 

PARTl!lO LIBERTADOR IP. r 8 1 ............. . 
O mão Democrática · Nac10na1 

10. o N I ............ .. 
lPLJ 

.Prunetro Suplente - Jo.aq~m Pa­
rel,He 1 UDN - PI> , 

6. AJJ:.omo Juca - Ceará. 1. Aloysio de carvalho -· Ban·a. 
Mem de Sá ~~ R G. RUt 

Partido Libertador !PLI .. . 

17 

15 
2 

$rgundo Suplente - Guido Mondm 
7. Dix-Huit Rosado 1em exercício o 2. Parttoa -rraoalbl.Stn N acionai 

1P r N 1 
1Pi3D - RSJ. 

·l'erceiro Suplente 
Torres 1 PTB - RJ) . 

V asconr.elos 

----- --
flt~RE_SEJIJJAÇÃ.O_PABilDARIA 
PARTIDO SOCIAL DE:\tOCRATlCO 

tPSDJ 

1.. Jose Gu:oruará - Acre 1em exer· 
c1e:o o Suplente· - Jose Kau·a.LaJ. 
Looaa àa Sllvelra - Psra 2 

3 
4 
$. 

'6 
7 
8 
9. 

Eugemo Barros - M.annhâo. 
Se!Ja::.uao Archer ,_ Mara.nnào. 
vrccurmu F're1re - Maranrnto. 
Sr.:;efrecto Pacheco - Pmu1 
Menezes Pimentel - ceara. 
wusun GonçnJves - cearâ. 
Waüreau Gurgel - R o. Norte 
1em exerctclo a Suplente - Ma.~ 

Suplente, José Bezerra) - R. G. 
Norte 

8 Argetmro de Flgue1redo - f"a .. 
ra1ba. 

9. Barres carvalho - Pernambuco. 
lO. Pessoa ne Que1raz - Pernambuco 
11. Jose Ermlno - Pernamt)uco. 
12 ::lL...vestre PlmcJes - Alagoa.'l. 
13. VasconceloS l'orres - R1o ele Ja­

neirú tem exercicio o Suplente 
Gouvéa Vieira). 

14. NeLson Maculan - Paraná. 
15. Amaury silva - Parana em exer~ 

cíc1o o suplente Meio Braga. 
16. Noguerra da Gama - Mmas Ge­

ra1.5 
17. Bezerra Neto ~em exercic!o o su­

Plente Gastão .Mulle-r). 
\11\'IAO DR::W::>CRATJCA NACJO::"J;SL 

lP. 
I) 
12 

noel Vi11aça do PTBJ. 
1

. 
Ruy uarnerro ~ Paratba. 

tUDSI 

Zacartas de Assunção - pará. 
Joaqmm ParenLe - Piaul. 
Jose C:ánd1do - Ptau1. 

2.4 
]ji) 

16. 
17 
18 

Lelt~:> Neto - Serg;.pe. 2 
Antôn:o Balbino (em exerclcio o 3. 
suplente Eduardo catalão /do 4. D;narte Maru - R G ~'iorté 

em exercicio o Suplente cortês PTBI - B~hla. .I 
Jetler~on ae Agut::.r - Esptrtto 
Sanr.o 
C.·i.O~rto Marmno - Guanaban:t. 
Mouril Anctraae - sao Pauto 
At.l"lm r::Otana - Santa car.arina. 
GuidD Mo~ln - R G SuL 
Benedicto V:otllftrt!lres Mma.'; 
Gerais. 
Filinto Müller. 

PereiraJ. 
5. Jo~.o Agripino cem exercício o 

Suplente Domicfo &ondim - Pa­
rajba 

6~ Rut Palmeira - Alagoas 
7. Eur1co Rezende - &5Pir1to S:tnto 
8 Afonso Arinos - ouan~bara. 
9 Padr~ Calazans - São PaulO" 

10. Actotoho f'tanco - Paraná. 

PARTIDO TR.lliALHIST.\ 
NACIONAL Pat1·:ao soctü1 Progress!.Sta 

tP S P 1 .•...... 
Pa.rncto --,cmll.::.ta BrasHerro 

I Jp S B ' . .. .. .. .. 
1. Cattete PiDJ.1e:ro -· pari. Partido ~epubllcano rp R. I 
2. Lmo de Mato· _ São Paulo. P~;!1do Dzrnocrata CrlStao 

PARTIDO SOCJAL PHOG!tt:~!:id r r· .. I 1."l"f):)imPnto 
0r:·ab'à!ht;t~· Rerio-

\ vador MTt:tl .......... .. 
I . 

1. Raul Giuuerti - r..,l' .. ·.~o I:>~nto.

1
. 

2. Miguel Couto - Rio de Jr>n'wo Sem legenda .............. 
PARTIDO SOl'lAUS'l"t\ ~ . , 

BRASU,ElRO To.-l 

iPSHl 

L Aurélio -~tana - Gua.nabnra. 
.n.IOVII\IENTO 'rith.D(,l,;U~'l A 

IlEXOV AOOH. 

(.:HTitt 

1. Aarão Stemuru:. h -- R1u a c 
ne1ro. 

.......... ,. 
--.-----

BLOCQ~ PI\IlTJDA~!O_S 
lP - ·.·.la:oria 139 MemtJrosl: 
PSD 

PTB 
29 - Mmoria 117 Membtosl! 

UDN 

2 

2 

1 
1 

l 

t< 
2 

6( 

PARTIDO REPC!!Ll(;.\:-<0 

1PR1 

PL 
3' - Pequenas Rep1 escntaçõcs. '!­

; P:T,Ol"US); 

t. Júlio t..eite. rem exe!"cic!o o su-~ 
plente Dy""}t.on casta) - S:!q;ipe. 

PARTlDO DEl\1U('ll.ATA CRISTAr) 

lPlJm I 
1. Arnon de l!e~o 

l' .. ~ 

PSP 
PSB 
M1'R 
PR 
PDC 
Jos:aohnt Mar;nho ~s~m Lr.!'f~n:g.,~n. 

-~. 
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LIDERANCAS 
= 

:1! DOS BLOCOS PAR'fiDARIOS 
I, MAIORIA 

Ltder: 
l3arros Carvalho - CPTB PE> . 

Vice-Liàcres: 
Vzctorino -fi'retre -- tPSD MA) 
Vasconcellos Tôrres - tPTB RJ) 
Jeffe:son de Aguiar - tPSD - ES> 

1 Lobão da Silveira - tPSD - PA) 

MlNOitlA 
Lider 

1~oão Agrip!no - tUD:-l - PB; 

Vice-Lideres 
it>aniel Kr1eger - 1UQN - RS) 
Mem de Sá - :PL-RS) . ' 

PEQUENAS J,tEPRESEN1'AÇôES 
..J Ltder • 
-uno dp. Matos - f!'TN - S?) 

1 ; Vice-Lider 
\ i.\_uréllo Viana - cPSB - GBl 
I ' 

' 11 - DOS PAR'I'IDOS 

'PSD 
I 

:B;ened1cto Valla.ctares - 1.MGJ 

' i. Vice- Lideres 
Wilson Gonçalves - . ~CEl 
S!gerreao Pacheco - fPI} 
Walfredo Gurgel - tRG> 

(FTB ., 
!.td<r 

!Aitur VJtgtllo - (Aj,I) 
iVtce-Lideres 

Afuam. Silva -. IPRl 
ViJVaJdo Lirrta - <AM> 
Bqzerra Neto - CM:T) 

fTDN 
Lider 

D~n!el Krieger IRSl 

Vt.-e-Líderes 
Eu~rico Rezende - (ES) 
P.lflre C ~!ti.Z?ti'..,<; - tSP) 
Ad;olfo P~'an~o - (P:Rl 

• PL 
' Líder 

M~m df' Sá - (RSJ' 
rlice-Líd.e1 

Al~v~lo de Carvalhc -· ~BA> 
' ~TN 

L.ri,o de Mt~.tos -- \SP) 

tlice-Ltder 
Ca~ete .t'inJie!ro - tFA> 

PSP 
h der 

Mi~net -:o11to - I.RJ) 
?C('·Uder 

R: .u n:uberto - (ES) 

-- ,------------'--

EXPED~ENTE 
DEPARTAM:::~JTO DE IMPRENSA NACIONAL 

OU:U:tTOR GEA ... L 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHEf'E OQ S&.RVlÇO CIE ... UBLICAÇÓS.I CHEFe OA fiEÇAO OB RS:OAC::JC 

MURILO FI::RRt:IRA AL VE!S FLORIANO GUIMARÃES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO u 

lmprcUl6V nu ofiCíotH! Cio Oopattemenkl oe 'mprtlnBe Naclcnal 

BR ê. SÍLlA 

ASSINATIIRAB 

REPARTIÇõES E PARTICULARES 

Capital e Interior 

S.emestre ........... Cr$ 50,60 

Ano .................. CrS 9MO 

Exterior 

Ano . - ............ Crl) 136,00 

FUNCIONARIOS 

Capital o Interior 

Semestre ............... ·-· Cr$ 
Ano 

·······~········ Crl) 

Exterior 
Ano . ·- ............... Cri\ 

39,00 

76,00 

108,00 

- Excetuadas as para o ex.terio:r. que serão sempre a.nuats, aa 
assinaturas poder-.se-ão tomar, em qualquer époea, por seis meses l 
ou um ano. 

- A fim de posslhihtar. a remessa de valores acompanhados de 

1 
esclarecimentos quanto ' sua aplicação, soUcitamoa dêem preferência 
a remessa por meio de cheque ou vale postal, emfUdos a favor dn 
Tosoureiro do Departamento de Imprensa Nact.onal. 

1

1 
- Os su pla-mentcs às edições dos órgãos oficiais serAo toZ.necidos 

aos assinantes sOmente mediante solicitação. 

- O custo do número e.traJ;ado será acrescido de Cr$ O,fO e. por 
e~·~rcJcfa decorrido, cobrar ..se· ão paf.s CrS 0,50, 

PTB 
TITUL!>~ES 

1. Nelson Macutan 
2, Dix-Huit Rosado . 
3. Raul Giubeni 

SUPL~NTES 

L Eduardo Catalão 
2. Aarão Steinbruch 
3, Adal\Jerto Sena 

ODN 
'Irn:.t.;r,Es 

1. LOpes. de, C%:-ü 
2. Antcnio carlo<: 

sUPLENTES 

I. Daniel Krieger 
2.. Joilo Agripino 

3, Benedito Valladar~ 
-i. Aarão Steinbruch 
5, Heribaldo Viein 

PTB 
Titulares 

1. Amaury Silva 
2. Bezerra Neto 
3. Pi::t-:1 ,..erreJra 

Supleiztes 

1. Artur Virgillo 

2. Argemiro de Figueiredo 
3. Silvestre PéricJes. 

·unN 

Titulares 

,, A..Ioysio de Carvalho 
2. Eurico Rezende 

I 

1. Fllinto Müt:er 
2. Eugênio Barros 
3. Heribaldo Vieira 

P'I'B 

1. Dix-Huit Rcsado 
2. Oscar pas~os 

S'UPLF.NTES 

1, Antônio Jne.-i 
2. Aarão steinbruch 

UDN· 

TITUL,\RES 

1, Dinarte Mariz 
2. Eurico Rezende 

SUPLENTES 

1. Lopes da Costa 
2. Zacarias de Assunção 

Reuniões. Quintas-feiras, às 16, hOo 
r as. 

secretária: Julieta Ribel.l·o dos Sa.n• 
too. 

Comissão de Economia 
Presidente· Filinr'b Müller. 
Vice-Presidente: Eduardo Catalão. 

COtllPOSIÇÃO 

PSD 
Titulares. 

Filinto Mülle: 
Eugênio Barros 
Atilio Fonv.U.tl 
José Guiomard 

' SU1Jlet1tes 

Jef!€rnn de Aguiar 
Gigfredo Pacheco 
Sebastião Archer 
Josaphat Marinho 

PTB 

Titulares 

Eduardo catalão 
N~3"on M.aculan 
Ji.~o Leite 

Suplentes 

Oscar Passos 
Bezerra Neto 
Pin Ferreira 

UDN 

Titulares 

Aà~.- ·- _,r·anc.a 
Lopes da costa. 

Suplentes 

José Cândidc 
Zacarias de A€Sun~ão 
Reun;ões; Têrça.s-feiras, às 15,00 ho­

ras. 
c.ts::.S~iífS PE'1~1~'41 PIIFS 
i Comissão Diretora Reuniões: Quartas-feitus 

<PSD) horas. ~.1oto Andrade _ Presiden_t.e 
NoJ~llf' rft dq Gama - 1PTB) 
Ada~berto Sena IPTBl 

às 16,00 3, M!lton Campo. Secretário: Cid Brilgger. 
Suplentes 

Rm . Pâjmeira 1UD1\. 
Gil ertn Marinho «PSD) 
Cntt.etr p;nheico 1PTN) 
Joa(\tnn Parente I'UDN) 

... Q•1ij:lo :\.fundin 1PSDl 
V:l-sto!l<:f'los Torre.. íPTB) 

-

pomissão de Ao,ricul!ura 
<7 MEMBROS! 

P:1esidente- Nelson Maculan CPTB) 
V;t."'-P.residmte - Eugilnio B8,!ro.s 

(PSJI:)). 
( Composição 

PSD 
TITULAREs 

1. ',Engen!o &lrros 
t. iJOOé F'Sli-ciano 

I suPLENTns 

1._ kti!io FontaJJa 
t PodM Ludovioo 

Secretário: J. Nev Passos Dantas .. 1. Afonso Ar!.aos 
0anie! Krieger 

? Joío A:srlpino Comissão de Constituição 
e Justiça 

111 MEMBROS) 

Presidente Milton Campos 

I 
'UDN> · 

v~ce~Presidente - Wilson Gonçal~ 
, ~·es {PSDJ , 

!. 
j, 

3. 
4. 
5 

i: 

Jefferson 

COMPOSlC,;" 

PSD 

Titulares 
d_e Aguial'. 

'Y C~rneuo 

I ( b!iil ,[f Sl!veirf!l 
Wilson Gonçalves 
Jcsaphat Marinho 

Sttplente~ 

~~tm.ent.e-1 
Let;e 

~ 

' 

:::, ~tário: Ronaldo Ferreira Dias 
Oficial Legislativo, PL-8. 

Reuniões: 
l ~Z"as. 

Quartas-feiras, à.s 16,00 

Comissão do Distrito Federal 
(7 MEMBROS! 

Presidente _ Lino de Matos (PTN) 
Vice-Presidente - Pedro LUdovioo 

(PSD). 

CompOsição 

PSD 
TITULARES 

1. ::Menezes Pimentel 
3, P«!ro Lu4ovfoo 
3. Llno de Mel<> 

Comissão de Educacão 
e Cultura 

<7 MEMBROS! 
Presidente - Menezes Pimentel ....,. 

tPSD) 
Vlce·Pre.sidente - Padre Calazana, 

- <UDN! 
C\.li'.IPOS1ÇXO 

PSD 
Titulares 

I. M.:nezes Pime··tel 
2. Walfredo Gur~el 

1 , Benedicto 
2, Slgefrodo 

Suplentes 

Valladareo 
Pa'Checo 

PTB 
Titular~ · 

) . 4.dall>etlo ~· 2. Pinto Pêrrilra 
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Suplentes 

l. Pesma de ~ .... eiroz 
2. Amaury Silva 

UDN 

Titulares 

L Antonio CarJo.s 
2, Padre Calazans 
3. Mem de Sá 

1: Pddolfo 
2. Milton 
3. Arnon 

Suple:- ~es 

Fmnco 
campos 
de Melo 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

Suplentes 
1. Leite Neto 
2. Lobão da Silveira 
3. Eug·ênio de Barros 
4. Júlio Leite 

PTB 

Titulares 
1. Vivaldo Lima. 
2. Amaury Silva 
3. Heribaldo Vieil·a. 

!. 
2. 

SUPLENTES 

1. João Agripino. 
2'. Josaphat Marinho. 

Comissão de Relacõ~· 
Exteriores · 

I 
·11 MEMBROS) 

Presidente - Jefferson de ,A.guiar 
CPSD), 

Vice·Presidente _ Pes.soa de Quei-
1 roz <PTB>. 

Reun:ões: 
horas. 

Quartas-feira.s, às 15,0U 3• 

~1._11. 
2. 

f'uplentes 

Aurélio Vianna 
Pes,<;oa de Q\ic:J·oz 
Antônio Jucá · 

ODN 

composlçao 
pSD 

cretária: Vera_ de Alvarenga 
fra. 

Comissão de Finanças 
I 15 !VIl~lBROS) 

PTB - Argemiro de Figueiredo 
Presidente 

UD:r-' - Daniel K.rieger - Vice-Pre­
sidente 

Composição 

PSD 

TITULARES 

1, Victorino Freire 
2.. Lobão da Silveira 
3. Slgefredo pacheco 
4. Wilson Gonçalves 
5,. Leite Neto 

SUPLENT~ 

1. José Guiomard 
2, Eugênio de Barros 
3. Menezes Pim{'ntel 
4. Atilio Fontana. 
5, Pedro Ludovico 

PTB 
IlTULAREg 

1. Bezerra Neto 
2. D1x-Huit Rosado 
3. Pessoa de Qtlf"troz 
4. Eduardo Cat,tuão 

SUPLENfF& 

1. Nelson MacuJan 
2. Lmo de Mat':JS 
S. Vasconcelos forres 
4. Amaun Silva 
5. Aurélio Vianna 

UDN 
TlTULl\RES 

1. Dinart Manz 
2 [nneu Bornhausen 
3. LOp2S da Co.sta 

SLf'I.nHF.S 

1. ."\dolfo Franco 
2 Milton Campos 
3 Eunco Rezende 
4. ,foão Agnpwo 

~L 

TITULAR 

Mem de sa 

SUPIEN1~ 

1 Aloysio de carvalho 
ReunJões: Quartas-feua.s, 

horas 
secretário: Renato de 

Chermont. 

às 10,00 

Almeida 

Comissão de Legislação Social 
<9 M·~mbro!) -­

Pref,idente - Vivaldo Lima - PTB 
Vice-Presidente -- Ruy Carneiro 

PSD 
COMPOSIÇAO 

PSD 

T:tulares 
Eurico Rezende 
Antônio Carlos 

Stt~lentes 

1. Lopes da costa 
2. Zacro.ias de Assumpção 

Re-uniões: 
horas. 

Quarta..s-feiru, às 16,00 

Secretaria: V13ra 
Mafra. 

de Alvarenga 

Comissão do Pol!gono 
das Sêcas 

17 MEMBROS) 

Presidente - Ruy Carnelro (PSD) \ 
Vice-Presidente - Aurélio Vianna .

1

' 
<PSB), 

Composição 

PSD 

Titulares 
1. Wilson Gonçalves. 
2. ·Ruy Carneiro. 

!. 
. 2. 

Suplentes 
Sigefredo Pacheco 
Leite Neto . 

PTB 
Titulares 

1. Dix-Huit Rosado 
2. He.ribaldo Vieira 
3. AUTélio Vianna. 

Suplentes 
1. Argemiro Figueiredo 
2. Arnon de Melo 
3. Júlio Leite 

UIJN 
Titulares 

1. Dinarte Mariz 
2. José Cànd;db. 

I. 
2. 

~ Sutlleotes 
João Agripino 
Lopes da Co&ta. 

Reuniões: Quintas-feiras, às 18 ho­
ras. 

Secretário: J. Ney Passos Dantas. 

Comissão de Redação 
15 MEMBROS) 

Pr·~sídente - DIX·Huit Rosado. 
Vi•:e-Presidente - Padre Calazans. 

Composição 
pSD 

TITULARES 

1 Walfredo Uu.rgeJ. 
2 Seb::l.'StJáO Archer. 

~UPLENTEs 

1. LObão da Silveira. 
2. João Feliciano. 

PTB 

TM'ULAI 

Dux-Huit Rosado. 

SUPLENTI: 

I. Heribaldo Vlelra. 

TITULARES 

L Bened-icto Valladares. 
2, Filinto Müller. 
2. Jefferson de A.~ uiar. 
4. Aarão Steinbruch. 

SUPLENTES 

}. Menezes P.mente1. 
2. Ruy Carneiro 
3. José Guiomard. 
4. Vict~rino .Freire. 

t:'TB 

'Il'rtlLARES 

1. Pessoa de Q~:e1roz. 
2. VIvaldo Lima 
3. Eduardo Catalão, 

SUPl.ENTE,i 

1 . Antônio Jucá , 
2 Oscar Pas.s<Js. ( 
3. Argemiro de Figuei~Jo. 

UDN 
TITULAR:i:ii 

1. Antônio Carios. 
2. Jose Cândido. 
3 Padre Calazan.s. 
4. Arnon de M eJd. 

SnPl.ENTES 

1. Daniel K.r1eger. 
2 Eurico Rezende. 
3. João Agripino. 
4 Mem. de Sá 
Secretário: J, B Castejon Branco. 
Reuniões; à.s qmn.s',;R.<;-feiras, as 15 

horas. 

Comissão de Sa(tde 
<5 MEMBROS) 

Presidente ~ Lope.s da. Costa CUDN). 
Vtce·Presidente - Dix-Huit Rosado 

<PTB> 
Composição 

pSD 

TITULARES 

1. Pedro Ludovtco. 
2. Sigefredo pacheco, 

St:Pl.E:NTES 

1. Eugenio Barros. 
2. Walfredo Gurgel. 

PTB 
TITULAR 

1. DIX·HUit Rosndo. 

SUPLENTe 

1. AdaJberto Sena. 

UDN 
TITfiLAR 

1. Lope.s da Cost.a. 

SUPLENTE 

1. Dtnarte Mt>nz. 

PSD 

TITULAR 

1. Miguel Couto. 

SUPLENTE 

1 Raul Glubertl 

UDN 
Reuniões: Quinta.s·fe>ira.s ls 15.00 

! h-oras 
TITIJLARE. ( Secretário; Ed~.;ardo Rui Barbosa 

Comissão de Segurança 
Nacional 

UDN - Zaear1as de Assunção -..; 
Presidente. 

YTB - Silvestre Péricle:· 
Presidente. 

TITULAR!::I:I 

PTB - Oscar Passos. 
UDN - Irineu Bornhau.c;en. 
PSD - JOSé auiomar. 
PSD - Victorino Freire. 
J'SP - Raul Giuberti, 

SUPL!::NTES 

PTB - Dix-Hmt Rosado. 
PTB - Eduard-o C11W1:ão. 
UDN - Adolfo Franro 
UDN - Eurico Rezende, 
RSD - Rm Carneiro , 
P$D - Atilio Fontana. 
PSP - Miguel Couto. 

Reuniões: 
horas. 

Secretário: Gerald::. Lima dE? .-\rruia.» 

Comissão de Servico í'úbl1co 
Civil · 

(7 MEMBctOS) 

Presidente 
CPTBl. 

Silvestre Péricles 

Vice-Presidente - Leite Neto (PSD). 

compcsição 
PSD 

TITULARES 
1. Leite Neto 
2. Sigefredo Pacheco 
1. Victorino Freire 

sUPLENTES 
1. Victorino Fre:re 
2. Benedicto Valla:lz.res 

PTB 
TITULAflES 

1. Silvestre péricies 
2. Nelson Maculan 

<:;UPLFKTrs 
1. Pinte Fc::retrn 
2. Edua1·cto cata.i!o 

~ UD:~ 
TITi;ll\f: S 

I. Antônio Carios 
2. Padre Calazm's 

SUPLENTES 
l, n;nart:; Mariz 
2. Lopes da cesta 

PL 
TITULAR 

1. Aloysio de Can'alho 
SUPLENTE 

1. Mem de Sá 
Reuniões: Têrças-~.:>iras, 

horas. 
!J.s 16,fAI 

Comissão de Transnorles. Co­
municações e tlbras Públicas 

(5 MEMBROS) 

F'1esidente - Jose Fe!iclana 1PSDl. 
Vice-Presidente - Irineu Bornhau­

sen <UDN). 
Composição 

pSD 
TITULARE& 

I. JoSé Fel1o1ano. 
';!. Sebastião Archer, 

SUPLENTE 
1 Jefferson de Aguiar. 
2. Filinto Müller. 

PTB 
riTULARES 

1. Bezerra Neto 
2 Lino de Mattos 

, SuPLENTEs 
1 Silvestre Pér1c!es. 
2. Miguel Couto 

ODN 
TITULAft 

1. Irineu Bornhausen. 
SUPLENTE 

• zacarla1 de Assunção. 
P..eumões: Quartas-feiras ê.ll IUN) 

horas. 
Secretário: Alexandre Pfaender -

oficial Legislativo, PL-8. 'I. 
Z. 
3. 
4. 

Titulares 

Ruv Curneir,.. 
wàuredo nurgd 
Josê Guiomar 
Raul Giuberti 

I 
2. 

Padre Calazans. 
Júlio Leite. 1

-;;;-Repub!ica·se por ter saído com 
JncorreçAo. 

f•1 Republica·se por ··er saído oem 
1nt"yreção. 

• 

-
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"I 
C~miszão Especial do Proje·;o 

Ide Emenda à C~ilz;Tluicão 
n9 2, da 1!::61 · 

(DiS;JôC SÕbl'e· AHera 0'5 arti­
gcs 23 53 DS. f!l, ll:J e o para­
grato l'niCJ rlu art. 112 d:1 Cons· 
tiLu;.çã 1 FeC-err.1l 

- orgamz:::çfto aJ'llih.strativa do 
D:strfto Federnt; 

- venclment!':; drs desembar­
gadores de TribunaL de Justiça do 
Distrito Federal; 

- regime de rendz::: do oíst1·1to 
1 Fed:>ral; 

-- ~..ompo::.:cfto da c ... mara dos 
1 P:.:>p·..~tt•clc~ e do :.;;;-r.a:w l'_,e-deral e 
1 dv T:-lbunal Supcnor Ele1toral; 

8. Nogueira da G~ 1a - :P'I'~. 
9. Barros Carvalho - PTB. 

10. Daniel Krieger -· UDN, 
11. Lopes da Costa - UDN. 
12. r..'Iilton Campos - ODN. 
13 Ruy Palmeira - UDN. 
14. Herib::!dc Vieira - UDN'. 
15. A~oy~~i::. de Carvalho - p-~....,l~ 

dente - PL. 
lG. Mem de Sá _ PL. 

Cn~nh:r':.o Es:le~ial !lo 1'ro1eto 
~2 Smenda à Constituinão 

ng il, de lSSl · 
Dá nova redaçf.o ao item Ih 

do art. 95 da CJnstituiç5.o Federal. 
qrredutibilídr.lle dos vcncimCn. 

to.s do~ juizes> . 

- proces.~c de escclOO do Pf."· Eleita em 27-6-1S31, salvo os Se~ 
:sid~nte e do \?tre-P'reFttiente do r...ni)res senad-ores; 
Tr_uunol t1e:wna1 Eleitoral do 
Di.stnto Federal; Lcp2S <!a Cesta. d-esignado em 2i1 

1 de outubr~ de_ Hl62; 
I - e.p.:cacão d-o cot!l d-o lmpôsto· 

11
, ae renda d-estinada acs Munici- Lobàn da Sllvetra. de!'-ig_nado ~m 23 

p: ~3 . de abril de 1933; 

~
te 1 ta em 15-6-l::St. com exceçd.o Bezerra Neto. designado em 23 da 

<' srs senadores: abril de 19S3. 
arras carvalho - designado em Prorrogações: 

:IJ 2-1GB 2. Até 15-12-1962 - Requerimento nQr 
INeJson Maculs.n designado em mero 609-61, aprovado em 14~12-1361: 

1~-5~i.962: Até 15-l2-19c53 - Requerimento nú-
jLobá.o da Silva designado .n1 mero 7'79-62, aprovado em 12-12~1902 

"2~ 4 196
3. Membros - partidos 

:Lopes da Ccst.l" - deo:.lgnado em 1 

~~-10-1962. I 
1 Prorrogações: 

!Ate 15-12-1962 - Requenmcinu u\l· 
rrtrro 611-61, aprovado em 15-12-C1: 

IAt-e 15-12-1963 - R-equerimento nú· 
nlero 178-62, aprovado em 12-12-62. 

i Membros - Partidos 
11 Jefferson d.e aguiar - Relator 
I - PSD. 
1.2 LObão da S1lve1ra - PSD. 
~ 9.ay carneiro - PSD. 
14 Benedicto VaHadares ·- PSD 
1 
5 WUson Gonça1\'es - pSD. 

I. 
2 
3. 
4 
5. 
6 
7. 
8. 
9. 

10. 
11. 
12. 

Jefferson de AgUlar - PSD. 
LC'bãd da Silveira - PSD, 
Ruy Carneiro - PSD. 
Benedicto Valladares - PSl). 
Wlliion Gonçalves - PSD. 
Silvestre PériC1es - PTB. 
Bezerra Neto - PTB. 
Nogueira da Gama - pTk' 
sarros Carvalho - pTB. 
Daniel Krieger - UDN. 
Lopes da COsta. - UDN. 
Milton Campos - Vice·Presl~ 
dente - UDN. . 

13. Heriba!do Vieira - UDN. 
H. Ruy Palmeira - UDN. 

Membros - Partidos 
1. Menezes Pimentel - PSD. 
2. Wilson Gc-nçalves - PSD. 
3. Lobão da Silveira - PSD, 
4. Ruy Carneiro - PSD. 
5. Guido Mondin:- pSD. 
6. Silvestre Péricles - PSD 
7. Vivaldo Lima - PTB. 
8. Amaury Silva - PTB. 
9. Pinto Ferreira - PTB. 

10. Eurico Rezende _ UDN. 
11. Daniel Krie:;er - UDN. 
12. MHton campcs - UDN. 
13. Heribaldo Vieira - UDN. 
14. LOpes da Costa - UDN. 
15. Aloys!o de Carvall'o - pJ ... 
16. Llno de Hatos- PTN. 

Comissão Ec;:;;JiP.i tio Projeto. 
de Emenda à Go.lstiíuiaão 

nº 8, da íE31 . 
AGrescenta itLm a:J arti30 39 do 

Capitulo ll - PreE1dente d.s Re· 
pública. - da EmenCa Coru;titu~ 
ciemal nQ 4, _de 1961. que instituiu 
o sistema parlamentar de gôvêrno 

fSõbre--. a exoneraçãO, por pro­
posta do Senado, do chefe de mis~ 
são diplomática de caráter per­
manente) 

Eleita em 5 de outu1Jro de 1961, sal­
vo os Srs. Senadores: 

Vivaldo Llma - designado em 3{) 
de março de 1962; 

Guidó Mondin. - designndo em 33 
de outubro de 1962. 

Jefferson de Aguiar - designaào em 
23 de abril de 1963. 

Ruy Carneiro - destgnado em 29 
de abril de 1963; 

Eurico Rezende - designado em 23 
de abril de 1963: 

Pinto Ferreira~ - designado em 23 
de abril de 1963. · 

Bezerra Neto - designado em !a:i 
de abril de 1963; 
· Amaury Silva. - designado O'll 23 
de abril de 1962. 

Julho de 1963 

Jefferson de Aguiar - designa4,o 
em 23 de abril de 1963. 

Ruy Carneiro - designado em 2-3 
de abril de 1963. ' 

Eurico Rezende _ designado em 23 
de abril de 1963. 

Amaury Silva - dfl':f~Mdo em 23 
de abril de 1963. 

Bezerra Neto - de.s.ignado em 23 
de abril de 1963. 

Prorrogações: 

Até 15 de dezembro de 19ô2 -
qucnmento n9 605-61, aprovado 
14 de dezembro de 1961. 

' Ii•­
~m 

Até 15 de dezembro de 1963 - !ile~ 
queriment~ n9 782-62, aprovado ~m 
12 de dezembro de 1962. 

Membros - Part!d-os 

1. Jefferson de Aguiar - PSD.· 
2. Menezes PimenteJ - PSD. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

!O. 
!L 
12. 
13. 
14. 

Filinto Müller - PSD. 
Guido Mondin - PSD. 
RUy Carneiro - PSJJ. 
Amaury SilVa - PTE. 
Barros Carvalho - PTB. 
argemlro Figueil'edo - p-rB .. 
Bezerra Neto - PTB. 
Da mel Krieger - UDN. 
Eurico Rezende - UDN. 
Milton Campos - UDN. 
Hef1baldo Vie}ra - UDN. 
Ruy Palmeira - UDN. 

15. Aloysio de Carvalho _ PL .. 
16. Lino de Matos - FTN. 

j 
Comissão Especial do Pro[eto 

de Emenda à Constituição 
n9 10, de 1961 

Acrescenta parágrafo ao art. 15 
da constituição .B~ederal ( ApJlca­
çâo da parcela proveniente das 
cotas d-e impostt5's deztinados ! aos 
Munic!pios) . ' 

Eleita em 28~2-1962, salvo os Srs. 
Senadores; 

16 Nelson Maculan - PTB, 
!7 · Silvestre Pêli.cles - P'l'B. 

15. Aloysio de Carvalho - pL, 
16. Meln de Sá - P~. Prorrogações:.. Lo.pes da Coota - designado effi 30 

r-s Nogueira da Gama - PTB. 
9 sarros carvalho - PTB. 

Até 15 de dezembro ic 1962 - Re- de março de 19f?2: 

l~i ~~~~~;~~·~~~:.e~den-
queriroento n9 608·61. aprovado em J4 Ouido Mondtn - designado em 2-3 
de dezembro de 1961. - de outubro de 1963; ; Comissão Especial do Projeto 

de Emenda à Constituição 
n9 7, de 1961 

Até 15 de dezembro de 1963 - Re· Wilson Gonçalves - designado: em 
querimento no 181 .. 62, aprovado em, 23-4-1963; 
12 de dezembro de Ul62. 1 João Agripino _ designado enl 23 

4 Ruv PaJmeira - UUN 
5 AlCysio de Carvalho - pL. 
6 Mem de Sà - PL. 

Dã. nova redação ao art. 6~. 
item 1, da constituição FederaL I Membro.s - Part160ll (de abril de 1963; 

1. Menezes Pimentel - PSD, Eurico Rezende - designado em 28 
2. Ruy Carneiro - PSD. de abril de 1963; · (Di.spõe .sObre as matérh'.s da 

c-ompetênci-a privativa do Senado 
incluindo a.s de propor a exone­
ração dos Chefes de ml.ssão diplo-domissão Espel!ial do Projeto 

I de Emenda à Constitui~ão ' 3 961 mática de caráter permanente e 
I n9 , de 1 aprovar o estabelecimento, rom· 

3. Lobão da SilVeira - PSD. 
4. Jefferson de Aguiar - PRD. 
5. Quido Mondin - PSD. 
6. Pinto Ferreira - PTB. 
7. Bezerra Neto - P'l'B. 

Josaphat Mannho - designado em 
28 de ahril de 1963. 

I Altera 0 § -19 do art. 191 da ptmento e reata-mento de relações' 
I constituição Federa<l. cliplornáticas com pa1Ses e&trlni-

8. Amaury Silva. - PTB. 
,_o. Vlv~dn Lima - PTB. 
f.<J. D&.t.::<t?i Krieger ._ "úDN". 

Comissão Especial do Projeto de 
· Emenda à Constituição nq: 5, 

11. Eurico Rezende - ODN. 
12. Milton' Campos - UON. 
13. HeribaldoO Vieira - nnN 
14. Lopes da Costa - UDN '1

. Ele

1

·

10

tApemose

2

n

1

t-a

6

d-o

6

r

2

i,a

50

d

1

voo funcionário geircsl · 
aos trinta anos de serviço). Eleita em 4 de outubro de 1961, sal-

os Srs. Se- vo os srs. Senadores: , 
iactores· _p.uido Mondin .. - designado em 291 15. Alo;vsio de CarvalhO - PL 

16. Lino de Matos - RTN. TI. LObão· da Silveira. de outubro de 1962; 
WiLson aonç.a!veo,s e 

Vivaldo Lima - designado !nt .~· 
.i" Amaur.v Suva. d{'.Sl2:nado em 23 ne de março de 1962; 
tbril de 1963. C{)fl1issão Especial do Projeto 

de Emenda à Constituição 
nç 9, de 1961 

~ Prorrogações: 
! Até 15-12-1962 - llequertmentõ n'd­
fnero 610-ól aprovado e,1"Tl 14-12-1961: 

I Até 15-12-1963 - Requerimento ml­
~eJ·o 798-62, aprovado em 12-12·1962 

Membros _ partidos 

Jefferson t1e Mular - PSD. 
Lobão da Silvefra. - Relatorio 
PSD. . 

Ruy Camelro - PSD. 
Bened!ctô Va.llada.ccs - PSD. 
Wilson Gonçalves - PSD. 
Silvestre Périclea - Re-~t.ut' 
P'I'B. 
Alrul<::;7. ~ - ~. 

Ruy Carneiro - designado em 2S 
de abril de 1963; 

Wilson Gonçalves - designado em 
'2:3 de abril de 1963. 

Eurico Rezende - designado em 23 Acrescenta dif.~ositivo 9-fl q,rt.i~ 
1 de abril de ]963; go 15, revoga o :t-em v 1 tZ r (f. 

Pinto Ferreira - designado em 20 do art. 19, substituiu o § 5Q do 
dP. abril de 1963: art. 19 e o art. 22 da Constltui.-

Ama urv silva - deslgnâdo em 28 ção. 
de abril de 1963. <Modifica o regime de diacriml~ 

Prorr<lgações: nação de rendas) . 
Eleita em 20 de nov1mbro de 1961. Até 15 de dezembl'o de 1962 - Elo· 1 q•Jerimento n!J 607-Gl, aproVlH10 em 1-t. sa vo oB Srs. senadores: 

d~ dezembro de 1961. Barros Carvalho - designado en1 
. Até 16 de dtzembro <i e t&&3 - ~- 30 de matç<> De 1962; -
vl<::'b•ntq oo 7&0-62, =olll'Ao ""' In a~o ~<lin - Cled;;tlcàO Gll w 
<!1> deoemblle lk 11162. <l<l wWbio de 1-D$1; 

de 1963 · 
i 

Dá nova redação ao item n o 
ao ~ 4° do artigo 19 da Const;itut­
ção (referentes ao. Irnpôs'tí? da 
Ven n~ r> Con.signacõesl. 

1/:c:nl;oros - ParUdos 

Jefferson de Aguia.r - PSD 
RU9 Carneiro - I?SD 
Lobão da Silveira - PSD 
Wilson GonçaH'es - PSD 
Menézes Pirnoitel - PSD 
Leite N'eto PSD 
:1-~ma\t!'Y SilVa - PTB 
Bezerra Neto - PTB 
Pinto Far:· ::a - l?TB 
HU'"1berto Neder - PTB 
.'\rgemiro de Figueiredo - PT~ 
EUrico Rezende - UDN 
.vtiltun Campç ! - UDN 
Daniel Krieger - UDN 
Aloysio de Carvalho - PeqUenos 

r,l "dos. .. -
Jo.saphat Marinho - Pequenan- i'&.?. .. 

ti(. )S. 

Elel>a om ~l-6->96>1 
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P.L.c. 47, de 1962 -Senador Se·· :omissão do Polígono 
das Sêcas 

IlELATCR!O CORRESPONDENTE 

Comissão de Serlli.co- P.úblico l Pelo Senhor senador Le\te Neto: 
· - - · · Civil · · · - aôrbe o Projeto de oLi do se­

nado número 58, de 1962, que diSpõe 
.REL:'\TóRIO CORREEPO~DENTE sôbre o conie.ssão de vantagens na 

b c~...stião Archer j 
P.L.S. 21, de 1SG9 -Senador p-.).A~. 

Feliciano <avocou) ~ 
P.O PERíODO DE 10 DE MAIO 

A 31 DE JULHO DE 1963. 

AO PERlODO DE 1° DE MAIO aposentadoria, a fun.cion~rios quandO 
A 29 DE JULHo DE 1963. acometidas ·cta.s moléstias con))1gna. 

P.L.S. 8, de 1953 - .sencdo!· Be.
1 zerra Neto . ' 

Presidente -
Vice-Pre::.idente 
<PTBJ 

Ruy Carne:ro (PSD) 
Aurélio V1anna 

MEMBROS DA COMISSAO 

TITULARES 

1. Leite Neto <PSD 

das no artigo 104 da Lei numero 
l. 711, de 28 de outubro de 1952 
(Apresentado pew BenhC1r Senador 
Ruy Palmeira) . 

P.L.s. 32, de 1963 - senador Se-~· 
bastião Archer. 

secretário: Alexandre p,fo.er:.de:" -. 
.MZl\!BR.OS D.'l COMISSAO 

TITULI'..RES 

1. Wilson Gonçalves (P~D) 
2. huy Carneiro tPSD) 
3. Arf;-emiro de Figuc·redo tPTB) 
4. Herib::tlao Vieira t?!B) 
5. Aurélio Virnna tP'lBJ 
6. Dinarte Mariz (UDNJ 
7. JOsé Venâncio (UDN J 

1. s g~f.-edo Pacheco lPSDJ 
2. Lc1te 1.'\eto lPSDJ 
3. Arnon de Melo ,P'J ll> 
4. Jm:e f.rmmo (PTE J 
5. AilcÓD•O JUCa lP'JB) 
6. João Agnpmo lUD:-J} 
7. Lopes da costa (úD~) 

SÍNtESES VOS TRABALIIQS 

2. Sigefredo Pacheco {PSD) 
3. Silvestre Péricles <PTB> 
4. Ne.tson Maculan <PTE) 
5. Antômo Carlos WDN) 
6. Prd:e calazans <UDN) 
7. Aloys!0 de Carvalho tPL} 

SUPLENTES 

1. Vic:ormo Freire CPSDl 
2. Bene::ncto Valadares lPSDJ 
3. Edmundo Levi <PTB> 
4. Eduardo Catalão (PTJ3) 
5. Drna~·~z Manz WD~) 
6. Lop::s da Cosb <UDN) 
7. Mcm de sa (PL) 

- sõore o Projeto de Lei do se­
nado numero 11. de 1963, qne d.Jspõe 
s6l>re a. readapts ção a que se retere 
o Capitula X da Lel núrneto 3. 780, 
de 12 Cie julho de 1960 (Apr.;-;ent.ado 
r.e.io S:.:.~lhor se·út~.dor .N.:og;u.eü'.l da 
uama). 

Pelo Sen.."'"lor senador Nesm Ma­
cula.n: 

- sôbre o Projeto de Lei do Senado 
nú.n·ero 10, de 1963, que conceu:~ ai­
rcttoz, oovet·es e vama&eD.S ao.::. trn­
balhaô.v. es em Soiiedade de Economia 
Mista {Apresentado Pelo senhor SeN 
nador Va.ôconcelos Tôrre.s) 

- sôbre o Projeto de Le1 c!.t Câ~ 
NUMERO DE REUNiõEs: !2 (J•)ze) n:ttra número 25, de 1963 que reet:~ 

1 - No m[s de mJ.io do ano ae· 
mil novecentos e sesseRt.a e três 
foram re::LzaG.~ s as seguintes 
reuniões: 

tnuura 0 aparelhamento po1JCt~l da 
uz,.ão e dá outras PrOVldt!r:.cla;:.. 

PROJETO EM D!LlGK."lCIA 

Membros da Comissi:_o - 7 
Número de oflCJDS e.XPed.ldos 441 1~ - Ordinária - em 14 de maio 
!'~ú.mero Cle oficios recebic.os 74 1 de ,19"63 - às, 15,35 horas. 

- Projeto de Lei da Càmara nU-
1-:'lU."ú 44, je 1983, que tra.n.storma tt. 
2-1. vc letorra .F'edera1, no E!)tad.c cu 
R.o de Jane-.:ro, em Cm-eto:ia. Federal 
dt... Miguel Pereua, e a Coletoria Fe~ 
detal de Itabapoana, no Estaja do 
Espirito santo, em Coletoria Federal 
de Aplacá. 

comluucações recebidas _ 2 

1 

2· - orct:nar;a - em 21 de tr.8.l0 
Telezram~ rc-::ebido.:: _ 10 de a.l963 - ,as la-,50 lloras. 
t:m 20 de julilO de 1963. _ J. Ney 3 Orc.unána. em 28 de maio 

PfJ..:sos nanf.as, secretario da. cumJs- de 1963 às 1.13,22 hOras. 
s~o. 2 -No ml?s de junho do ano de 

n:il novec:::ntos e sessenta e r,rês 

Comissão de Saúde Pública foram reJ.lizadr s as seguintes 
reuniões: 

DEl..ATóli.lO r:o 1\I.tS DE JULHO 1~ Extraordir.ár:a _ em 6 de junho 

Relator: Senador Psctre Cala:::::ms. 
DJ: ·géncia ao Mini.sté.::to à a Fazen .. 

c! a. 

SINTESE DOS TRAIJ.\LJW~ 

Ptes:ctente: 
ta (UDN) 

DI!. 1963 de 19S3 - às 16,15 ho:-as 
senador LOPes da cos-I 2\lo _ Ordinária _ em 11 de junho Membros da Comissa.o - 7 (set.e) 

J de 1963 _ tts 15,e0 horas Numero ae reun.õe.s reali.zad~t.i -
vice-Prez:idente: Senador 

R;o,.ado (P'IBJ ~ 

Meni.bros t~tulares: 

Dix-Hu:tl· 'la, Ext ·aordinár 14 d . h 1'2 \dOZe) 
.,. t Ia - em e Jllll 0 .Número de Ara - I' 'd de 1E63 - às 10,0{) horas . , s " \ ozeJ 

I 41 ~ t a· · · 3 d Nume~o de pautas - 84 lD!tt•nt::.. . _ ~x ~·=tor lJ?-arJa. - :m 2 e e quatrvJ, 
1 JUU~o de 19u3 -.a? ~50 llOias . I Númen de pareceres relr.tados 

senador Sigef•·ecto Pacu~co iP3D) . ;:J. - EXtr~ordman~ - em. 23 ae 11 \.ún.zt) 

senador Pedr0. Ludovico cPSDJ JUU~o de ~9b: -. a.s. 23,06 hma.s. Número d<i cópias de parecei·es 
Se:ladot Mtguel cauto ~PSDJ 6 - E~,~r, ordu~tarla --:- em 26 de 88 (oitenta e oitoJ 

Membras sup1e1Jtes: junaho de l~ 63 - a~ 16·0<> noras Numero de projetos reJa~ados 
. 7· _ Ex2aordínarta - em 27 de 1 (ste) 
JUnho de 1....83 - às 22,10 .110r'3S, Numero de pl"ojetos em tramit&ção 

Oficial Legislativo PL .. a . 
Reuniões: 4~s feiras - 16:00 horas., 

Ç_o_missãa d_e_ SaúdJt.P...úbliQ.Il 
RELATóRIO DO pJlRIODO Mf.!O 

JUNHO DE 1963 -
Presidente: Senador Lopes 

Costa {UDN) 

V!ce-Pre.sidente: Senador :.Jix~I~1at 
Rosado <PTB) 

Membros Titulares: 

senador Sigetredo Pach?co lP3!D). 
sem:dor Pedro Ludovico IPSD' 
senador Miguel Couto u»~DJ 

Membros suplentes: 

Senador Eugênio Barros (PSDI 
Senador Walfredo aurgel IPSD)· 
Senador Adalberto Senq (PSDJ 
senador Dinarte Mariz W.GKJ 
Sena:ãor Raul Gilberti (PSP 1 
~úmero de reuniões- reaHzJd)s: -t' 

(quatro) 

Número de projetos em tranüt:t~i?: 
5 (cinco} 

Espécie - N - Ano - Distnbwç5::n 

P.L.C. 27, de 1S63 - Sen.t:ior pe .. 
dro Ludovico 

P.L.S. 52, de !9G2 - Sen9.dor M:­
guel Couto 

I.'.L.C. 174, ele !S62 - SeilfldGr pe .. 
aro Ludovico 

?.DL. 10,' de l!JC3 - ;g,;onador pe ... 
dl'o Ludovico 

P.D.L. 10, de IC-63- .Sen::-.ooi- Dlx­
Huit Rosado. 

Número de pareceres ;;rotrl'ido.'>, -! 
l.quatro) Senador Eup;énio Barros tPSU) 

Ser!ador Walfredo aurgel (PTB) * 
Senador Ada1berto sena <PTB) 

3 - No mês de julho do ano de - 4 \.quatro). 
mil novecemos e sessenta e três Númet·o de 
foram realizadas a.s ::;eguint~s S (Oito) 

St...i·~·etário:. Eduardo Rui Bmbl)~~. 
oficios exped1dcs - Ai..LXllla-r Legr.slatiVO, PL·1tl. 

senador Dinart ~lariz 1J:DNl 

Senador Rnul Gilberti (?SP) 

Senador Antón;o Jucá CPTB) 
I 

Reuniões: Número de oficios reecblaos - 4 

lt' - Ext..?"aordlnária - em 17 de (quatro} 
* ~ • julho de 1963 - as 15,14 horas 1 f~)ero de telegrama espedido 

:::en:1dor Jose Eezerra il:-'1"Bl tolo'-" 2í'- - Ordinarb. - em 23 ie Jltlho !-4Umero de tele_1rama re•·eõido 
de 19-63 - às 15,3(} horas. 1 (um) 

NUmero de reumões realizadas.: 1 
<buma) 

.Número de projetos em tramitaçao: 

6 (sei~) 

Especie - No - Aiio - DistribuiçãJ: 

Em 29 dejulho de 1963. J. Ney 
PARECERES PROFERIDOS Passos lJama.s, secretário d.l. ComL,J· 

Pelo senhor s:nacÍ.or S'.2,cfNdo Pa~ são. 
checo; 

Comissão de Transportes 
Coní[iiíJçªQ..Q.eü .Oll.taSYÍíblicas 

!-\,Pun:ões: 5Ps feiras - 15,00 ho"!'as 

_!;or_nlss~o de Finanças 
0 SenhOI Senador Ar,:.;emn I? de F! .. 

gueuedo, Presiaente, em 2J de J•lbl:l 
de 1~63, prO .. I'CleU à seblll!lL~ (.IJJi'Jl ... 
tuição: 

P. L. S. nUmero 49, de 1962 Se. 

- sõbi:e o Projeto de Lei da Câmara 
número 31, de 1963, que fiXa novos 
valOres para o.s vene1meütos dos ser. 
ç1do· es do Poder Executivo, civis e 
lnilil,ares, e dá out.ras proVJdênclas nadar Lup~ da Costa 

·se- sõbre o Projeto, emendas de Ple-

~l.l senh01 Senador o., m~l Knegc.r 
f'lcjeto de Lei da Cârr.ur:J.. numoo 

.Hif, de 196::!, QUe regulamenta l~ lu­
tigc.~ 183, ::Z4, iLem XII e 5'· item XV 
letra f da Cor.stitmç~ .. o Fectf:ra• · J~e­

RELATáRIO DO PERIODO DI!: 1" orgNJ.zação tias Polic.ia.5 Mil.tat·.;s) 
DE MAIO A 31 DE JULHO DE 1963 e; 

P.L.S. numero o2 de 196~ 
nn.dor Lope~ da costa. 

P.L.S. numero lõ, de 19·63 
nRdOJ Srgefrectt Pacheco. 

P.L.S. nUmero 19, de 15'60 
. nadar Sigetredo P2Checo. 

P.L.S. nUmero 25, de 1963 
nadm Srgefredo Pacheco. · 

P.L S. número 50, de 1961 
nadar Miguel Couto · 

nãrio substitutivo apresentad~ pe'a 
se- comissão de Finanças e sôbre ;~:; 

I 
emendas oferecidas em Plenário n.o 

se- Substitutivo> . 

- sôbre o Projeto de -Lei do Se· 
se-· nado nUmero 38, de 1961, que d1Spõe 

sõbre .) lwrárh de trabalho dcs ser­

Pres1dente: Senador Jo.'ié 
no lPSD) 

V:ce- Prf'slden tf': Senaa0r Ir meu 
Bornhausen ( UDN) 

Membros Titulares: 

Senador Bezerra Netto lP rBJ 
Senador Lino de Mattos tPT~) .. 
Senador Sebastião Archer tP.SD> 

.Número de pareceres profel·ídos: 
5 tcinco) 

Se- vdiores públícos federais da aáminiS-­
tração centralizada ou aurárquica que, 
em caráter po'icial, exercem função 
de Guarda ou Vigilância (apz·:::sent~­
do pelo senhor Senador Gilbe~to Ma­
rinho). 

Membros Suplentes: 

senador Jeft"erson de Agu1a; 1 PSDl 
Senador Filínto Mu!ler tPSD1 
Senador Zacharias de As.."ump~ál) 

secretário: Ectuarçlo Rui BarlJ,•scl, 
Auxiliar Legislativo, PL-10. 

Heuniões: 511s fe~~as - 15:00 horJs. 

• Licenciados 
•• Eleito oara a Mesa 

- sôbre o Projeto de Lei do Se~ (UDN) 
nado nú~ero 49 de 1961, qu~ <tHera Número de reuniões re:lt·zaà..:6·. 6 
os Anexos I IV do Lei númer11 3 780, (seisJ 
de 12 de julho ar !961). na JUte '!'"e· Número de projetos e:tn t;rmmtaç:\1)' 
!ativa à classiftc::l.c?.r d.1 Clr !;.~ .. NU· 5 (clnco) •u Suplente ddmltivo, passando 

tihtlaL·, prov~~·iamente 
a tr:cion ~t~ L"'l.utor o S2:1hor detl.tdor Espécie ~ NQ - Ano - :)J.:tntu:ç:'iv: 

•'* • • Suplente 
Gilberto Marinho>. Pare.::er !.ôl..lre

1

. P.L S. número 8, de 1953 - se-
cmendus. nador B~zerra Neto -

A<.· Sen.ho: Senador 1/t;t-')rin.:r P'ru­
re - Projeto de Lei da. Cânuir·a nú· 
mero 170 de 1962, que t.Sênta dns tm­
postos de fmportação e de consUlnO, 
os veiculas especíats deStJ"I.",ados o uso 
ex.cJus1\To de paraplégic . .~& ou de prs­
soas portadoras de defel~os fL.'>:cos 
IJUt as íncapacJ•em para a ur. Jiz,~('ú:> 
dos modelos comum!. - Cd. Llruggcr, 
S(·Cretârio . 

Comissão. de. E~onomi:t 
(.1 Senhor S~naaOr fo'Ul;}f.O M~ll)et, 

Prf'sldent.e, disrribuiu eo-:Jl 29 de )Ul.bo 
de 1963. r.. o sentwr .::; ... rJa.dor e:·m~t 10 
dE Moraes . .., ... t' je~o jt eLJ dn :-Je­
ns.:l,) rJ.Um~n· 1•, de tSil!i: Qll':' t!I.~Hó~ 

sõbrf' a aqu:siçãu no ~-;tran<~e:•·o -rle 
!"tt.:tr·l!·ó1 e.~ pa1a ·evenJ:> en~r;:- '11 i­

:o~·:-3'~.,:- prcLS.Sio:J..US. - Ctj 13rugqc1', 
s~...: ·~târio. 
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-fr"~ o~ 1 p SESSÃO EM 29\ tografo.; O v ___ Cl_eto_L<au•li\Jlva_núme-1 física qu es:!lzerem necessários e.~-~- A Assembléia Geral determina 
~ · - H-- - - --~--- a lOJli-=..63; em part.ICUlar, sobre p1oblemas de m- o seu regimento interno. Suas dec:i .. 
1 D.LJ..U,L._ D_ DE 1963.____:::_t I - n° 139-63 (n° àe oligem 228-63) ter~sse nacwnal para um ou maiS sões são tomadas por inaiot"J'\ dbs 
'SESSÃO -LEGISlA.TlYA-JJ.A-- A~ -d"ecê (i, rem~a -de Um dos au- Estados membros. incluindo C-3 asses- membros presentes e votantes 

51(1. LEGISLATUBA - ·· · J'l'Ufç.s__~o_:Q_~creto Le~~I~t!__vQ__n!}.~e- sorament0s técnicos que se.iam soli- 7. A Assembléia Geral ::;e nune 
;, -... - - -+-· ro 1_6-~;3. . citados. em sessão ordinária cada dois ano~ c 

p~ESH' .+. _-A DO aR. NOO:UEIRA Ofícios .n? 1. G_ôô •. _1. 667 1. 668, 1. 369 2. Para a realização dês te-"" o~jeti-j em se.~são extraot·dinária quando fÕr 
D-?_9 .. '\MA_E J.O_AQ!ll.~1_P__j\JJ.ENT_~. e 1. 670, do sr. Primeiro_ Secretário. da vos, o Centro · ~isp:Jr:i, .<:egundo acôr- conyoc~d~ p~Io Conse_'h~ Diretor Otl 

1 • Câma-ra '1s De:p_utadQs, de 25 de ju-~dos qeue conctu:r, df': I por fO j,CJt9.Ç"dO da ma10r:..ac dos Esta-
. As 14 Iwras e 30 mmutos acham- nho, enc4n_inhando_ao_.Seuado,_ res- a) 1no;talações, laboratórios e pes-' dos membros . 

.se 1 presentes os Srs. sen-adores: pe-ctivamente as s_eo-uintes propo~irões soa1 científico e técrJico da:;; lll.:lt.lt'.l:- I . 
, • •· - a.> ""-'f • - • • Art'"O VI 
Edlnundo Levy, _ Cattete Pinheiro. --- ç0es cientificas dm Estados me:n>Jr~ . ., 

-~Lobão da súveira. - Menezes Pi-, Projeto de Decreto Legislativo que participem nos. u·abaltw:S do 1 Conselho Diretor 
m~ntel - José Bezerra. - Cortez Pe-~- - nJ?~1 de 1063 ---j Ce~-lt~·o. Os .~cordas citados t.~rao PN \ 1 O Ct.;n,:,elho Diretor é co~bt!tu;. 
l·eira. - Ruv ,...1.rneiro. - Argemiro - • -- .GU-- . ! O~Jetlvo f!!Cll:ta~ ~a col~boraça?~ ent~e do .ele c;,1ca rr..cmbros. qualific-<-à.es ~~li 
de( Figueiredo. - Pessoa de Queiroz .. (Nt? 167-A, DE 1952 NA CA:L\1ARA pos 1 t?das as tnshtu.çoE'.s d-.. pesqm:-~ fi. ciências fi<dcas, eleit:J.'i pé]a Asiié'~-
-~ -ilvestre. Péricles. - Heribal?o Vi·1 DE!P_UT_A_QOS. . . . , . . . \ ~l:as e ofe~e~~_r a todos 0~a~~qn.sad1~- 1 bléia Geral, não necess:J.riarnm) 1 e 
eit!a. - Leite Neto. - Nogueira da • I e.; a PO~Ibl u:Wde dr h __ a har 0 I dentre os repre.~entante~ que a int.e-
G:ima. _José Feliêiano. _Lopes da . A.rro_ra:. o _tÇ~1:1Q..J!..o..,JlÇoL_.dQ_ _,que labor~tóno ou _na_ in_"'.titmçao latino- gram. por um r.épresent~nte da Or~a-
costa. Filinto Müller - Gastá o mstllw c~ _centro. L.atzlw-.Ap;,§?Cfl:- am:_r:ca;na mais mdtcada para sua I rJzação das Nações Unidas para il 
MUller Adolpho Franco. - Mello no !le FlSJJ;_ª--.CfSSlJlJidp .• veJ.o__m c~SJt csp-..Clal.dade. Edu.--.a.--.<io Ciência e Cultura e n.1" 

e t:: os 1)mses no R<o de Jane1ro , L-(~'· · · . . ~.r.· Etjaga.- 19. , ( ·-- ----.- -- ·- ~::.; b) Pesqu:sadore.<; e profe:sõres aas outro do Centro Brastlmro Qe PesqUI-
a 26 de 1JWXQ.Q _cte J 962· univer~idades da Améric:l Latün, sa~ Físicas, êstes dois úl--tih1o3 &em di-
O Cong:·esso Nac~onal decreta: Cl Instalaçõe.~. laboratórios e pcs- rehJ a voto . 

.i\ li.st.a de p:·e,:;e.tlça acusa o com- . • . soai adicional previste.<; nos progra- 2. Entre os cinco membros eleito<> 
prtrccimento de 19 Srs. senadores. Ait.. 1: E_a~rovado 0 texto.do Acõr-~m..'ls de t.rabal11o Ditas insialacÕ<"S e pe:a Assembléia Geral nEto pode ll::t-
:H4vew',... número legal, declaro uber- ~-0 qne 1nsh\:\o C~e}~tro Latl~o-AmP- laborat-órios poderfio estar r>tÍ1 S!Ãa ver ma_is de 'um _membm da mesma 
ta· a sessão. Iuca?~ de :r:uc .. , a~_mado pe.o ~rasu _sedE:: 0 u em outro local selecwnndo 1 nrrcionnlidade. 

"Vai ser lida a ata. e va~·ws paLSe.s amen_cancs, ll(} Rlo Cie! pe!o~ órgãos ctirigentr-; do Centro. j 3. A A~emlJléia Geral e·ege, tJ.m-
. . Janeiro, a 26 de maiço de 1~62. . j d) Instalaçõf\<;;. lab"ratório~ e pes- bém, cinco membros suplentf's {!O 

· _.O Sr. 2? Scc!'etano~ procede, à. I ~ra. 21? o. p:·esent_e Decreto Legis- 1 tiYo que lhe s:!ráo faci'ilados pe·o\Con-e'ho Diretor. E..~tes meml:lro'i su­
•. ~ .le1tm.a c' .. a. ata da scssa.o anterlm·. la.hvo el"l:tió.\~a e~1. v;gor na d~ta o e snal científico .. tecnico e ~dm:nl;'>~ra- p1entes são convoca~o~, pelo Prn....,i-

1 Qlle é aprovada sem d2Cates. j ~;a pubhcaçao, _Ie\'o.,adas as di.:.-posi-, C!:'ntro Brasiletro de Pesqm.sas Fl:nca.s doznt-e da conselho D:retor. se~und1; a 
O Sr. 19 Secretário lê o se-, <;oes em cor!tra::o. l . I ordem em que fo:·am eleitos para. 
. • •1 As Comissões de Constituição e, Artlgo lii .<>ubstituir um membro titular. ,·m c~w 

gcun.? r· d It Jus 1ç~a, d~ E _ucação e Ct_l u::-a, de; composi!:do df:' au~ênciae 0u incauacidade d~ste 
Helaçoes Exten<>res e de Fm'a.nças. \ _ . ~ 1 últin~-o. Quando o pri.mP1To supleJ)'!! 

! 1 Sao membt·cs do Centro os E~-j f" · · l'd d 
'Manif_~:.ifirõ~ de pesar: TEXTO DO ACôRDO QUE IN.:31'.'fOI; t d. d A • ··ca r t. qu ·enha•n cr ou. mesma nacwn3. ~ 9 e qu~ mn 

=--...: ~ . , _ 1 a cs a ~.,_mer 1 "''l ma e :· · do.;; membros que comnoem o Co~:z:;f-
1- pêlo falecimento do Ss :senador l ° CENTR.~i'Air~~gÃAMERICANO. a tomar parte 110f,l?l'e-~e!1te acor ... du, lho Diretor. o presidente convocará o 

c:irlos Jmetssati. I j 2. Par~a os ~--ho~ do !l~esen!e seglmdo suplente e assim sucessivr--
. . \ As partes contratz.nh•s. acol'd~ sa(, consJderaaos_ Estados oa mf'nt~. 

!'-'_do Cet.tro Industnal do r-ho _de I Aménca Latina os !'of<JU:ntes: Argen- r\ , ... - • 

J~neu·o e da Federncão das Indus- i Tendo em vista a Resolução 2.121 tina, Bolivia. Brasil. co!ômbia, costa ,., ~; 0 mandato d ... s memJ.n . ., .!'tu; 
t I do_ r:,tadl) da. Gl~anabal'a (tele-~ da Ccnf:rênc!a. Gerai da Or~!ni~aç~o Rica. Cuba, ChilC'. ~!.salvador. Equa- i;:l~s l~i~~J~nte:r~~ ~~n~;~~~r~rrl:~f~ 
g~ama ae 10 de m:uo), 1 d!<S Naçoes Un1das para a ldHc:'lçao dor Guatemala, HnltJ. Hondnr:~~. :VIe- da reuni.:; o emp U" tE'nham <ido ele .. 
~ do Ve!'eadcr lVIlp;~:el Co~lbo Ro- 1 Ciência Je cu1.'..1ra de 14 de dez::mbro! xicÚ, NicaraQ;U8. Pan3rl13. P<"r.~unl., to ttm·na ~ ~o· fi' da' s o-u J.-

c!ta, de Jua.seiro, Ce3.ra (tele~rama de! de 1960; bem como. a Re.sol~t.-;ão ~2 Peru. Rf'publicr~ Dominicana, Urugu:11 '-re~n~ão ~rdiniria s~b~eqüe~t~ ~ 
11! de ~H-~); . ! do~ Conselho Executivo. desta Ot·galll- e· VC'nezue'a. · f'ada reunião ordinária da A.s.~en~!Jltii1. 

1- pe.o .~~lcc1mento do Sr. Senador l acao data~a de 7 de JUnho de 196~; Art:go IV G?ra· se dará, suce.<:-c:ivamrnte. a P1f-
1>ilouruo V!ell':l: 1 Convencl~fl.'> ~e q~Je ? d<:~~:·volvi- l)i1·adio ~'lS manda lo~ de doi.s e d!'" 

1 . 1 . . 1 d "'" i menta da mvEstlgacuo ClentifJ:a no óror'ios ;.,." me b t't 1 e d c ~,:11,0 C da C·.:nnara ~ illl>C!pa e .::w.O · domínio d~- físlcà cOnstitui ;mw. bruoe '' ~s m r c."'- 1 u H~ 5 () . 0 . ,. 
L,.u:-enço da Mat•:t, Pernambuco (te- indispensável para 

0 
prog-resi:o econê~ i o Centro comp!'eende: D1re~or._ ·A AsEemhlP!n Ge1a1

. prcl'~-
lc);;-r.:nn.a de ~1 de junho); lll'•CO e cocl·"·'· · · che;:R: _Igualmente. em C::t~ •'- ~r.$nt'l 

c d TB ~ " a) Uma A~sembléh Gera: d r a t 1 ;- da cem i ·.são ExecutiYa o P C 'd<>. d .., id d .. . or ma H1, as v !!AoS que exJS :vn te 
dh. uonabara (telegrama de 17 de 0~151 ~Ian .o _a n--;cef' .. ,a e~ R u.- bl Um Conselho Diretor.. m"-rnl::rros !':Uoientes 
:~ . gêncm de ele'Oa.t o mve. Ct~ntif~ep c de c) o pes.sonl ctentif.co tocmeo e 1 5 0.<: membro tltula!'Cs f': <UDlf'f'-
J .. r.h.o\ ·

1 
f 1 . t d ,. Senador aumentar o numero de pro!e.;;sor.cs e adm:nistrativo à f1ente do qu,ll fl:s!u:·.\ \

1 

te- do Conse-lhos D!retm nodnm ""r 
,_ pe o a €~11r.en o · o e .• - P"~UlS. ado·· s n - d., cr o a o· d t ~ - • ' rimo Alcixo: .-~r . .e 0--' v 5 s c mp 5 a o Dn·e or. tmtdmt:unentt> reeleltcs pnra um ~"'-

tist.a, . Artirro " ~·Jndo mandato, no ... r-m n·to to-•'){1C"':1·) !-- da câmara Municipal do S·JlYa- • Que deve ser f~Ito um grar,dc e~- " · contmuar. no dc.semo::-nhn de "'I~S 
dpr (oflcio de 18 de junho); forço de c?opct:aç~o na escab regio- Assembléw Geral 

1 

fnl!cõe<: por mal<~: de dois pe"íQd.v; 
d I lstl.t d Educaça·o Isatas · nal pm·~ dlto flm·, . - •ctlt·. -·- 0 l uo e '• ' dei . . _ 1. A Assemb éia Gera' é con;;tt- C:ll!.Sc nos. 

~lves. do Sah·ador (ofício de 25 1 Que em taJ..s cond1çoes, se torna. tuida por um repe.sC'ntante. dr pefe- 6 o conselho Di~·eto~ ntuar;(t\l 
jtfnh9) · \eminentemente. oportun.o que se. es-

1 

rência quulificado em c:ê~1cias fi.:-:icas. ·s-ob a autoridad, da A"S('mblf:ía 0'-'4 
; Congra_tttla_ções J)eJa _ _e<=ç_olha_ do Sr.! tabel~ç.a um Centro Latmo-+~met'Ica.no de cada um dos Estados membro~ do ra', t<>m as srguintes atribuiçõ.:>-" · 

s~nador A,maury silva_ pars,_ _o __ ç~r:;9' de FlSica, q~e se en.~arregara de P!'O· cmtro e, além disto. por um repre- · . ~ ... 
do !vlinistro· do Tt-.abalho ._ Preyidên~ mover e esttmular os trabalhos de in~ sentante da organizacfio das Nações . a) Exammar e aprovar, o, ,<o~ato­
c\a S:JciãL (Ofíé~o de 28- dC' jtmh~ -da vestigação e da !ormaç~o d~ _p~squ~- Unidas para. a Educação. Ciênei.1. t" I r~o..s e os pro:?_ramas anm.J sestaoe;.-­
qâmara- r.Imlicipo.l de Arapongas, no sa~ores e ptof~s.sores U1~1vcrs1ta: ws ne cultura, ê.ste último s"'m direlb a i CJdos pelo , Dn ct?r do ~~~t:~· _ ";".f!n:! 
p ._ , físiCa na America Latllla, acvrdam voto. Cada rep:-e.s~ntante pode ter cop10 as e\entuaLs mod1flc .. ~oe.;; ... ._.-t .. 

:alana). . quanto ao se<:Ttiinte:· n suplent"' pngram2 proposta..: pElo 0J1'eicr. 
·. Mens..Q!l§ns do ST. Presidente da Re-1 "' . UI ... r-mitir oPinião sôbrf' o re1atório bien,r.l 

fiúbliC~ _datadas de_2_,3_Çlo mês _em: Arhgo I 2. C:ada Estado mrmbro do Can~t·o elas atividades •evadas a :~bo. rela~ó-
cllr:m; " I 1 Criaç{io tem dit€1to a um voto !1a As~~mblem, rin que serâ apresentado a Assemblfo.J. 

· 1 Gero1 ~G~. 
, - nt? _p~-6~_ (n~ _d!i!_,2!'i~~-t6.3.!. Fica criado o centro Latino.Amel'i- 3 A Atsembléia Geral é 'J Ó''rt?io bl Propôl' à Assembléia Ge''21 ~' 

-:- Agrade~~ a com_umc_açap .. "r!"'f~rel.}te cano de Física que, a segnir será rle- ::;up;_-eme do centro. A e'a cahe dct('r-! linha~ !:!;erais do proqrroma e 3.5 U4Yes 
a! e.pro·.;;c;;ao do veto ILre.;q_Qen_ctal ao nominado "Centro'' com s.~de no minar, em cada uma das reuniões 1 orCamentária.o:: do Centro. 
Projeto de Lei Ul? 2.285-B-60) na Cl!~ Centro Bntsi'eiro de Pesq'lisas Fí- ordinárias, as linhas !'.!,'erais d() progra- cl F!.scallzar e fixar o on;3.me'nto 

~
ar~ e ~n'?__ 1.83-6? .no ?e.nad?>. que sicas. ma e as bases orçamenoárias do Cen-1 anu:'IL . . 1 

~po~ so!Jre o Cod1go 'Inbutano do Artiga·n tr.o, assim contu cx:t:ninar o relatór!o\ dl ·o" 'd'• ._~b ... os sco'··do<= ref"-
' tstnto Federal; bienal das .atividades reni'z~'i.<~..< ·Que rente~ fi cl~l:abc~a·ç{'ão c:.ent1n~ã tlU~ 
I- nQ -i_3.S-li3 í.n':?__d.e._oriz..e.m-2.25-_6.3) Funções lhe sera apre~:entr.rln T~o Dnl-"'to; _dy- deveriio .ser assinado.s pelo Centrf). 

+ Aggtd§!C~ _a_ c_011@1icl!Çfí,_Q r~erg!!_!;e 1. o Centro tem como pdncipa~ Centro acompa!lh~do co~ come~1tar:os I el Eleg:er o Diretpr do Centr.:; 
q aprovaçãQ _dp_v~to. };ll'~_i_<!fl!1_J?~al _!lO função a de realizar pesquiSas cient.i- do Conselho Dtre,or. ! 7. O Conselho Diretor f''ege d~n­
Frojeto. cJ- Lei nÇl_ 962~56. ~na Camara fic·.as e organizHr o ensino espec:iali?..a- 4. A Assemb:éia Gt:-ra1 elPg-e o tr~ seus membros. rm cada S"V3o 
tt n'' 91--;;-:. 110 Senado) que trunsfor- do no dominio da sciências físicas de- Conselho Diretor. twdiw'lri?., s~u PH".sin.€nt~ e- \lffi v\~e­
:Qla o Departamento Nacional de Obras dicando .seu máximo interêsse à for- 5. A Assembléia Geral é convJc.a. pre~id-Pnte. que ccntimJqrfio eW!'C2Jl~"J 
Çontra as S&as (DNOCS) em autar-. mação e treinamento de pesqulsadorrs ds. em sesão ordinfria pelo presi- suas funções até à eleitão :oe~uin~e 
Çuia e dá ontras providências; e professôres universitários nS- Amé~ dente do conselho o::·etor. A A->Sem- S{'t reelen;lvefl;. 

: - n~> 137-6:~ (nll de ori.z.em_ 226-63) 
..!.... Ag_radeGJ! ~ cmu.nnjc~p :t_eferente 
à ..:...rrov.aç5o du. rscolh·:l. .do SJ_. Sé.rz.io 
(if' Lima e Sih·a pa1·a a função de Rc­
prc.-:=en_tante _do "Ql'<l§il__i\lPtQ _ftL_Co­
inunidadr- DJ.ropeias; 

- nç. 138-63 _Jnt?_d_e_o.tizimL221-S31 
;- Agradec:; a reme:>se. de um_ dos au-

' 

rica Lat-ina, bem como a juntar f'-S- bléia· Geral elege em cada rennião 8. O Conselho Di1·etor determi-r:'\ 
forço pal'a a_1·~aliza~ão de 'Pl'O\!;ramas ordinária seu presidente ·e do; 3 vice~ seu re~imento interno. Suail de2.i.ifíf''l 
de maior enverçadura, no can1p~ da presidentes. Ao n.brir~~e c:da reuniãn • sãc tomadas por m~'f'''ia d.,_, mr•l1-
física E, também. função do Centr\> ordinária da A~se:.nblPia Geral e at~ bros nrrsrntes e vot~'1:e.::. cara mrm­
ajudn.r à criação de grupos de p~squi- que a Assembléia t::-n11a elE'ito o pre- b:-o d~ignado peJa As"':>!nblé:,l Gfcl 
sa fisicas, particularmente noo; países sidente da reunião. ocupará a presi- di,nCP de um voto. 
em que êstes grupDs não ~x:.sla.m dência o reu~esentant(' do E.:;fad<} e. 9. O ConsP1hD D'reto~ 2!" re·n~ 
ainda. O Centro desenvolvert ~~··o;;m- que pPrt::ncia ;1. p...,,~,., r>1e:t3. -presi-1 crn se-""" rwd;p..;-.-'n ,;'"!.r V"~ ;vw fl.I'l'l 

mas especiais nos diver<!-oo rnmw C:a. dente na reunião anterior. e em .s,essi'ío extraordináda qu3.r.d;> 



fôr convocado por seu pre.-;idente ou 
>Or so:icitação de três de seLIS inem­
ll'OS. 

Artigo vn 
.Diretor e Pesooal 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

gamzaçeão das Nações Unidas para lll portuguêsa. sendo o.s três textos, 
Educação. Clénc1a e Cultura. Igualemente, auténticos. o •)Xemplar 

2. O Diretor Geral da Orgamzação original será depositado nos arquivos 
das Nações Unidas par aa Educaçe§.o da Organiezação das Nações Unidas 
Ciência e Cu1tura comunicará 3. re- para. ea Educação, Ciência e Cnlr.ura e 
ferida notificação a todos os E.;tadose serão enviadas cópias, devidamente 

1. o Diretor. do Centro ~ écito .

1 

membros e ao Diretor do Centro. autenticadas, a todos eos Estados men 
pelo conselllo Dlret{)r qu ef1xa <lS con- Arti~o XII cionados no Artigo III, assim como 
diçóes do contrato. à Organização das ..... ções YJnidas e à 

2 . .As atribuições do Diretor do 1 Emendas i Organização dos &,,ados Americanos. 
Centro são: I o pre:;ente acôrd?_ pode ser :nodifi-

a) Dirigir 03 trabalho.<; do Centro cada pela Assemble1a Geral P·_lr pn>· 
de acôrdo eom os programas e dire~ posta de um Esta<J_o membro Us p!·v­
trizes apr(l\ados pe1a A&se:mb1-~ia Ge- jeto.s de eme.nda devem ser ccmu11i­
ral e segundo as normas tJ.·açad,ls pelo cactos ~o.s Estados membros, :1.) me~ 
Com:elho Diret-or 1 nos seiS meses antes de serem S11b-

Proieto de Deçreto Legislativo 
- n_9_22, de 1963 __ 

(N\1 165-A, DE 1963 NA CA:~~IARA 
DOS D]';J'-UTADOSJ 

Julho de 1963 1865 

Proleta_fk_l.,_eLda__ÇJ\mi!fa. 
1J~Ji4. de.l963 

LN_!_ J~~-B,_ D~ 1959, NA CA1_it'-RA.· 
fiE ORIGEM 

Concede a_~_1!e'f1:S{j._o __ eSl!_(}ctaZ_ a~ 
Cr$ 1Q .. 00{),{)0 mensais a Albertina 
de ~i_veiroS M~;.Sl._uj~ -T!iú~U:aõ~x­
DeputC!:.r!P_Ci§.~n_Ç..Q!!êa __!y!_a!_q_uea~ 

O ~·c ·:gre.s.so Nacional decreta: 

Art. 19 E' concedida a Albe-rtina. 
~:iveiro Marq"J.es, viúva do ex-Dep~l~ 
tado Gerson Conêa Marques, a pen­
são espe;,'al de Cr$ 1{).(){)0,00 (dez nul 
cruzeiros) mensais. 

Art. 2'~ A pensão de que tPJ.ta "" 

I 

b) Representar o centro na Jus~ 1 metidos ao exame da Assembléia Ge­
tiça e em todos os atos da vida civil. ral. As pro~ostas de eme~das -~erã.o 

Cl Firroar acordos relativos à co~ aprovad~s somente se obt1verent-~1um 
laboração científica •·ad 'referendum·• número de votos lg-uai., a. pt>lo menos, 
do Conselho Diretor. dois terços do número dos F.~tacto .. ; 

d 1 Prepal'ar o orçamento, os r~la-! !.J"11lbros. 

Mantém o ato de_na_a_a.tório do presente lei correra à conta da ver­
Tribunal de _éoutas aa rea.is.tro .do ba. orçamentária. destinada ao p _ .... 
contrato- Celebrado entre o. .Minis-, menta de pensionista, do Ministério ~i<t 
tério 4_a saiide_ e a_ Sociedade Pe.- T'azenda. 
reira JUnior. Cereais S.A., para Art. 39 Esta lei entrará em w;;or 
tornecimentQ _.de -~alimentatãf! ~8 1 na rl?ta c:te_ .sua publicaç~o. rc o;;::.-..._:;. tól'ios e cs programas anuais p,ua 1 Arti_g:o xrn 

aprovacão do Conselho Diretor. 1 I repartições hospzlfllares do ex-Dt~tn- as dr:ipoSIÇOev em contrario. 
e l NÍ:>n1f•ar o pessoal do Centro I Disp~ições Transl:óriuu.~ to Federal. A Comis.:ão de Finanças. 
3

1 
O Con~elho Di;etor e o D.retor 't 1 0 Duetor Gera 1 da. Orn.~n.,..;.~ 'i 

e!.aoo:·am um Regu amento :1dr~~n1~- çã{. da>; !'1a-ções un.ld.as nara 3 Ed'.l* o Congr s3.o Na-c.onr.l dec1eta: 
t.atno, Qll~ f1xa a:- ~.odalldadc~ ce j cação, C1enc1a e cu tura, convoc...t.,..it a 

Proleto de Lei da Câmar:~ 
n9 55.._d_e_L963 func.cn,uu~nto do Cent.o lpnmeira teumão da Assemblcia ne* I Art. 1° FlCa manttoo o ato do Tri~ 

Arh""o VIII ral do Centro, dent10 do menor p!'o2c I bum.l de Contas que recusou registro, 
o possive·, depo;c;: de enltar e•n vc:;or em sessão de 26 de JUnho de 1959, ao 

Dz(>twm:ões Fwanceilas 0 presente aclmlo. contrato celebrado entre o Mmisterio 

(NI? 3.415~BL DE 1961, NA CA!li.L.\.2 .. _\ 
DE ORIGEl\{ 

A1doriza o prolo_T}fl_amentp _àa r':~ 
do via BR~92 - Pelotas-Chu.-P_ \­
so Fi(ndo no Estado do Rio Gi1 i­

de dO SUl, e d áoutras proV![.:.;.i~ 
cias. 

1. os recursos financeiros de que 2 . Nae primeira reunião da A.o;.sem- da Saúde e a socled:-1de Pereira Jú~ 
dLpõe 0 Centro são con.stituídJs po!·: bléia Geral se procedera de acôrdo nior-, Cereais S.A., para forneciment-O 

a} Contribeuições anua:.s dos Esta~ 
dos m~mbros. 

de alimentação preparada. às r-eparti~ 
com as condições previstus no Arw;o ções hospitalares sediadas 110 artt\g:ü 
VI, à eleição dos e cincos lrtem'y~·cs Distri·o Fed ... al. 
titulaeres e dos cinco_;:; membros ::.uplen 1 
tes do Conselho Diretor do Centro J Art. 2° Revogam-se as di3'Proições: 
Logo após. a Assembléia Geral destA"-' c~1 contrário, 

O C-ongTesso Nacional deart:l: b) . Doações, legados e su':lvenções 
que pos.sa receber conforme o pará­
grafo 3\1 do presente artigo. 

per nada, por sorteio dois membr0s titu* 
lares cujos mandatos expirarão 110 cn~ 
cerramento da segunda reunião onh~ 
nária. /1. seguir. a Assen1bléia Geral 
procederá em cada reunffio ord1TIÓ''1;t: 

c) Remuneração que 1·eceba 
prestação de serviços. 

2. As contribu!ções indicadas na 
item a> do parágrafo l\1 do presente 
Artigo são fixada'S por cada um dos 
Estados membros de acôl.'dO com suas 
possibilidade .s 

As Comüsõcs _ cle_QQU,;;~ituição e 
Justiça e de F'innnço:lS. 

Art l\1- A BR-D2 ÓJ P:·.lno Rc:::1-
l.'iário Nacional I.. Lei n<_J 2. 915,de ·I 
de· novembro de 1956l passa a ter a 
.seguinte di.ser:minaç.lo; 

BR-92 Passo Fundo~Soled~jt'-
sa-nte. Cruz do Sul-Rio pardo*E.m;.,,n­
zilhad:"! r'" Sul-Pelota~-Chul. 

3. o Diretor do centro pode, C')Jn 
a aprovação do con:;elho Diretor, 
aceitar donções, legado e subven.-;ões 
oferecidas ao Centro com a. condição 
de que t.n;i..~ benefícios não imnltquerrt 
em nenhuma obrl~a<:>ão contr;lr; l às 
finalidades do Centro 

4. A A.saemb~éin. Geml decijf:' Ytl­
brr n durn-çii0 do exerciclo financeiro 
áo Centro. 

Artigo IX 

Re~ac:ões com a UNESCO 

o Centro a&inará com o O:'gan!~ 
2a-çào daes Nações Unidl!s para a Edu­
·cacão Ciência e Cultura, um acôrdo 
para regulamentar a.~ modalidad~>,-: tte 
umn estreita e efetiva colabm·.açào en· 
tre as duas lttstituições, princip31~ 
mente. na que se referr à ajuda para 
pe.<;quisa", intrrcambio de pesSG.:;l 
cient-ífico e de infonnncões e conces.:ão 
df' facilid'ade.s recforocr~s. 

as eleições para preencher os {lO~t-e~ 
que ficarem vago:; no cncertJ.!1len:o 

1 
da se..-..:ão. i 

Artígo XIV 

Projeto de Lei da..kànma 
!L§3.._ de 1963 .. 

Art. 2~ O 'Jrç::memo Geral d.l 
Uniiio oonsigar.a.rá, durame 5 \Ci"lh.:uJ·· 
exercici-o-s sucesL<;vos, a dotação de i 

I (NI? 2~H·B, DE i\559, NA. C.l.lvL\R1\ Cr$ 2<>0.000.QOC",Otl ,du.zenws lllllhó,·:. 

1. O presmt€ acôrdo f1c1nt 
aberto à a..."-'Ünatura e aceitarc~w 
todos os Estados menc:on{ldos no 
tlgo III. 

DO_S_ DEPUTADOSJ de cruzeiros; . :r:l .1 ex~'<:':'!· a c.a -O-

' .. , .,; . .. ! àovía. de ç..:.e trat~ o p~·cs2n !: Je1. 
pür 
Ar-

Au~or_l:a r. -1o.a&,_o ~e terreno .. ~l.n Art. 31? Esta lei entrJrá em vlg Jr 
Caceqm do Sul - e.,s_rado ~o Rw na data de sua pub:icaç,w, rc':OgacHs 
aran.de do su.l - CL • Soc:cdude as dif"posições em c~r::l :·:trio, 

2. l;;stes E..~tado.s podem vir 
de pre::ente acôrC:o por: 

a fner Cultural de. Caceq_ut. As com:.,.,õcs de Com Utui~,/to e 

I ,IUSt!çrt, '!l'Ull.'iporte.<;, CCn1U-:1jtaço:·:-; 
O Cong·;·e,..-;c ·...;:,clon:d dl•creto.: b 'bl' ct p· 

a~ A5sinatura sem rescr\'a de uma: 
1 

e O ras Pu !C;lS e e ·m:tnç•.L':o. 

aceitação. ulte~tor. •. , "'l, ~ . \ Art. p1 E o Poder E~:eculivo auto- 1 
b] Assma.tma com re:.e>.IY!l --~ a .. eJ- 1 riz.aUo a d0ar à SO<'it:dade Culturol de! 

taçao, se.gm~a desta· , 

1 

cacequi, na c:dade OI' • .·,•c1 ~11. E.<;taJ.o 1 
C) Acelta~ao pura e sltnp.~s - , do Rio Grande u,; Sul. um terre:;~~ .. 
3. A ac~I~açao se !ornara e~~t~va com 2,75 (dois v!rgul!f setenta e ctn~ [ 

pela depos1cao em n;aos do Dne;or col he-ct<:res, confrc:-Jt'!:'do, ao norte,! 
Ge~al da Orgaenlzaçao_ das .• N~çoe.s VJID n::1. sem noml', ao sul, com a 
Umda..c;: para a Edncaçao. CJe~f'u e R A··slS· B""'sil à Jc·te com tta se'll 
C 't · d in<·~·u nto de a""Í~ ua ~ '""' · "' · ,<: • • I u _ UJJ., e um ~d me '""'"' denm~ünação, c- a oe:.:te, com a A\•e~: 
taçao. 'da Ge-tur varga~ i 

4.. O pre.~ente acôrdo ent!·ará · em m 10 · 1 

Pa[~cer li9 328, de 1963 
Da Comissõ.o de Con<;liiulriio e 

Ju;;,!iç,:o, ,>;ôb~c ç Projeto (fg Íei '<) 
Senado nq 51. de~ _19'ô2 qnc di\-ç:;c 
.'!Õbl'e ) provi:nenfO de C:li"fJOR rfr 
Juiz do Tfabalho~ :pre'>~-id""!l!c r<.! 
junta. 

' 
R~latm·: _SL 1->o1;!_f\9_da ~l\€'::~:1. 

Arligo X 

vi,.or quando 0 Bra~il c mais cinco ~ .<::. rafo úni-co. se 0 tcr,.cno .. ...s-1 O artl?,J 1° do pro~~to o. a .so'J cx:\­
d~ El5tado.s enumerados no pa;á,. tiver IÚtegrado no patrimônJO de ~o-I mr, de autol'ld do senador A.lm I> 
grafo 2 do ar[.igo JII se torna,...,m ciedade de t :D!..mli.l 1.1!~!3 d3 umao, Roo~1~ue~ e >ttlos, detcrmllhl que ·~ 

do Parte dêle, confo:·me o que .,r~t~l pre- a ela. será ex1 ·i\·a a aulor!z:\Ç{\o\ .-uplente:; de Jtrz do 'Trab~~ ..• ho, .P,.', :-
Capt~cidade Juridica e rnwnidades . d les d Jw1t ao e e 1c·ce Crmtro- 1 ct>H,uado no paragrafo 2 do n~esente, m~ 1, ··o:1ac neste ardgo. 

1 

eiL e , a, que. s m l .-
a··t.;go. : . duz1do~, COlhi.'m 10 (de::,J ou ma1s :.n*, 

1. o centro goza, dentro do territó- 5 .. o Dü'etor GNat da Organlznç:'io! Art. 211 . O t.·.c.no. ae q~e trata a. de exet<'lClo da Adv.oc·l~l:l, pc.dc,ao 
:rio de cada um de seUs Estados mem- das eNaçõcs pnida.s para a Educ.acflo p;.: .. e;:J.õe 1~1_:- r·(',;:m~do ~~ copstru~ 

1 

prov.er cargos de .J•:. ,,:J. T~·~Jb3l'l-', 
brc·~. da capacidade juridicR ne<-cssá· Cieênci.a e cultura, inform-».rá nos E.::- yao ~e préd1o J>:o~.,ra. o f1m Üí:' nele :;er presidente de Jun.ta, locallzad~ for l 
ria para exercer suas funções c para tados qur fa.çnm parte. do .P:'"P.Een"e 1!1-.·:W:Jado ed:t!.C',cCJmrnto de eusma

1

. das .~ffi~, das re:_:;wc.s d·.l. Justlea "O 
a'canç.n seu~ fins. ?cô1·do, à Organiza-ção dn" Naçõ;=o~ Uni mecho. Trab:tl:t:o.. . 

2 o Centro concluirá um acõrd'J d . .as e â- OrgatJ1zac:'io dos Estad_os Al).l~"- Art. 31) A doacão autoríz.1C.a ne3ta 2. E'c:a:'C('f' o An:cr dJ. p;·cp.a<-
c:::n, 0 Oo"t'l'no B""a.si!eiro a fim ri e ncanos. 8f'. data e~l que 0 acord.) N.- lei herá feit~~ cor· n.s, ciãusulas de in a- ção (:{" '1. mcudla ·se jnsTic.•"L r>m fnce 
qt1e É-'"te ''" n;-cpor·,;one os direlto.:: trPr em vigor, ns.<;un c.?~0 a j~l~l ~~~ lienabHidn.de e impenhorabilidad; .. de~ de ;e:· a c~~n'-O!idac?o d:~s Le.Lc; d1 -~,ra~ 
., ., .. 1vi!e-..,.•o<: d<> ll'U orsranLsm:> inter- que ou~ros Es-tados \1-..rem a fa ... ,..,,1do o terreno r~'Hter autom'l.I!Ca- ba~ho. em s':!u artlgJ 65-.1• § 5''. •·em 
~e.:~?ml·fii-:."1. ·?a-rte dPsse acôrd~. . mente. sem qcL :q:.~et· ü;.d<-n';;;ação, tl~) .::: .. '. eo.t::-.·x~:c.·; iJ o p:c.Y,'nê'!-::o d, f:l),;; 

6. De CQ~fonnHlr.~le ~com o ~:·tJzo pa!riraôn.io da União. ou de sociecla-\' ~· ., .. ,::':; pt>:.1 pr·o·ncr"'...., d:::<; .sub,dJtlH·'<:. 
Artigo XI :02 da Car~ta. da::: _Naco_e ... nr:.,rJa·.~" c:; ... de ec:onomia mista 8 c1a putrn* ou su:1:pn1.,•o, ot',·, n:; rl:-tn. Cc p:·o:n o~~ 

r. 3t:ratfa dos Estados Uembros -~"';;Pn.te.ac?r~C' ~~~~ :egJst.:?-~0 0~ ....,:_: c~n~e, se lhe fõr a~ribnlda d€'s~;n·•c·il' /. '·':.':-..o." ~:t C:::n·Umç:w, e.'-tlí\" :--:r•p ·rn 
rretarmco 0a· N .. !'f', Uni ,a 1):-L .0 d:fC'tente da prevJsta n::~ ar! .. :?:'. ou .'~:':':"C:cm, a!i -·:::ndo Latnr- e .. c• r un 

1. Em qua.quer mo::nento, caja E<J- tkâo do Du·e_tor G~rr.l da Orr:a~n~~se,(no 1-"~í'O de do! c:. uno«, n coJ.lhT · !;.:·:1 V·~-;,.' '.ilF·:.·fic1"'ei. q··~. po:· i' ·-n, 
tudo mrmbrr noderia aryres"'nt~x ':lo- cão dase.!'l'a~oe;;, TJ>l1da.s para ~l ,_._,dJ~ 1 da~a da p!'O'lH'l:;af'fi.O, rdo nw·:-· ;·C"·:r a di<:.:-~·i:n~l,1<:>":'-o. rm P""'"·"·'"l , . ..., 
tiHc~o;;ôes d~ c:.u~ retinu~a io Centro cac5.o, C1encm e Cultur~. '"' . , _ .sictVmi-ciada ;::. crnt~l·uçüo. i ma'r'"ia ctc~ JllÍ"'"'~·,nn~cn:l~ prc<:i.::!:>n .. 
dep~:ns do tran<:.cur:::c dr pra?o de Qtla- Em fé de que, o~ rrpres~:ltal~:r., . 'P' 0 _, Jun~::". ela ,Jp,-t;~ 1 r~ ... 'T·;'1 '1''~·'· 
tro aros, ·r.,.,t'lrlo- rla· date em oue o que subscrevem. f!~\•Hbmente- -=t

10 1 _1- Art. 411 E'~3 lei en~raní em v:tt;'~r 3 A si tu~ c·'. o, ·,e··cl~clcir:->~11 P:l'.:> C'0'11-
E.stado• en .. 1 ourstão tf'nha .co~1('~J.ÕDI7.:ldos pelo~ resprctn:_0<: Gover~:.J>. fl~· na data. de Sll'l pub::c:lÇ[lo, reva~!l..·· .• _,,,_. =· ~X!"e.·u:n p·'u~o m8:8 P":·yl'lt"~ 
a fazer t'f'"' ... .-1'1 nrf>.<"•n<-p f('Íl"-'~o r:ll n•am o presente aeorrto. das as diqJ'X:-içC::><; em co':1trá•·io. :!lO ,1,.~Po. 
n:'ifi(!''-~1"1 -·· ,..,...,~;r]pr~~" ~f~~i~'1. li'":t(' no n·(, dr J[>Pelro no ... ~·3 As C:"'m;'-'·-6:-" de Ed•Jc.;;c:fO t> !J"' ""j"~·) {'Qrro f1 ct>=no·'.""l r..::t r:cn-
um an'1 r1,.. ·~-·- ··- fHn e-n Cl't> r1., fml ··· de Hl6l, f''"l'\ 

11 ~0 l'lnic'1 t'X"";llt>~.'" C'.lltt~;:ll_e (iefillH!J<..',:.<S, *- 1 :;;::l::LçJCJ tl.•.,. Lri: :::o Tr:!b::tlho, a;rc .. 
comunicad:-. a:. Diretor Geral d::t Or- em linguas e-"p~nho!.as, fâmcesa c 
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vacta pelo Decre·L.J-lei nQ 5.452, de .t~ O Autor do projeto invoca o di.s- não se justi!icando, por isso, o prosse-tprestando relevántes e inestlmávc.: 
de maio de 194i', Ji no:e.sso n.a. me.- posto no item 21l do § 5Q do citado ar- gu~mento do PrOJeto em estudo. lsernços pura o bom funcionamcn.~ 
gistratura do trabalho será feito, nas tigo 654 como precedente para justi- Em face do exposto, opinemos pela da Escola, sendo, por conseguinte, me· 
f:-:..es êas H t. ~J Regiões do Traba- ficar o preenchimento de va.ga.s, em rejeição do projeto e das emendas, olrecedcres de atenção do Govêrno Fe· 
lho, paN. o ca:go de .Juiz do Trabalho.. carãter ef:tivo, sem concurso, em qual- que determinará o seu consequente ar~ deral? 
substituto. e, nas der::ais localidades, quer Região da Justiça do Trabalho, quivamento. Os professores preteridos, foram e» 
parll. o car"o de Juiz do Trabalho, pre~ exeto CiQ que por lei têm Juiz do Tra· Sala das com!.ssões, 20 de julho de segumte:;: 
'2idente de Junta ('Utigo 654.). Leis balho substituo , 62 posterion ... amplla.ram para diversas A Lei n9 1..530; de 1951, errou real· 19 . · --;- ~orge Mayn?-rd, Presidente. Dr. Clóvis Cardso. 
ou~ras Regiões a. exigência de ingresso mente uma~ . ..:eção. . Cmmbra 'Bueno, Re~ator. Dr. Benedito Vaz de Fígue~redo. 

·no cargo de juiz substituto. Assim agiu, certamente, com base .w ~30 de 1s03 Or. João Moreira de Bal·roJ. 
Os J .:zes do Tra .~lho, Substitutos e Ato da,s Di'3po:sições 'J:ransitória.s '}Ue br. Penn de Morais GOJlle.~. 

P.r.;sident~::: de Junta., são nomeados efetivou funcionários interinos da Da Comig8â.O jle Fina_nçq_s.._sobre Dr. Euclides Mata.· 
,!l) ... o Pre!iidentc da República, após o Utü~o. 0 Projeto d~. Lei da Câmara -nü~ Or. N~lson Ramos de Altn;::lda. 
~l'-:·:acl imento de vários requesitoo Um êrro, entrehlnto, não justifica mero 392, de W56, _<nr;o_- ?33-B-551 Or. Clovis de :Melo. 
·exigidos em lei e cla.ssiflcação em con- outro. na Cá. rra), que autoriza l! Pode' nr·. Hermes de Alcantara. 
cu. :o, válido por dois anos. 69 Se há um Poder da República· Ex.;;cutl~o a eJtudar, J?_l'OJetar e De.sembaraador José Barl·os do \'_; 

o § 19 do citado artigo 654 dispõe que deve basear a escôlha do.s seus conntru_tr uma ponte ~o~re ? rio\ le. o 
s J:i'~ a ext.stêncüt. de Suplente de Juiz ')mbrcJ --J Jritério seletivo do con- Tocantts. entre Tocantmopolts, no~· Justificação 

é Estado d.e Goi:is, Pôrto Franco. 1w do Trabalho, P.rcs1dente de Junta, curco público, o Ju:ii~iário, especial~ estado do l.!aranhão. o ·que foi d:}veras lastimável e J f:'· 
~en~ direito a acesso, nomeados, igual.. mento quanto aos mo.gistrados, por-

1 
• , to teí·e grande repercussfw no •w 

·mente, pelo Presidente da. República, que aC:.:n1ni.s:tr:::.r.1 Justiça. R_c.•,::ttoJ;:: Sr~ _p.nª'-:rt-JLJ.!?-rtz 1 Estado, pois, as pessôas li.Cinu ea·~· 
P~"- .... período d~ dois anos, dentre bm.. E' .:reciso, também, Y:Ua se lhes fa- . 'merada.:s, são de reputaçã(:l m·_~ ~r',J 
sileir03 natos, bacharéis em Direito de ça justiça, im.Jedindo a entrada de o p1·esente pruje~o. de auton_a dos cotnpetência e cultura cujp "c:.1:-::~u· 
reconhecida idoneidade moral, espe- elementos que não passaram pela du- nobres Deputado:, Fom:ecn. e Silva f' 1 lum'• já havia .sido aprova4o por fôr· 
ci:tlizados em legislação social. ra prova do co~curso a que todos os N:.'!õ'hon Belo, _ 'h'iza o Poder F..xe- ça do P·arecer no 5-:11-59, do' co:urlht 

Os JUplentes, depois de d~- -:-ridos os seU3 m~mbro..,:; c ul):n.,tem, em igunl- .:;u.lyo construn· wn:t ponte sObre o Superior, numa. demonstração in~qui· 
dois anos iniciais, poderão .ser recon- dade de condições e de díreitos. rio Tocantins, Hganoo a.s cidades de v-oca e 1nsofismãvel da ~-:tê~r11 rt1 
duzzdos quanclo, então, "~c:ã~, co~er- 7. 0 projeto, no .. _. " entender, "f~:!antinépolis - GO e Pôrt-o Fron~o um entend!mento ou mesnlo co::n';):-o· 
vados enquanto_ bem 13erv1rem , so po .. infringe disposto e.rti"' 16 da - MA, obra de arte e:;ta. que já fot missos anteriores. . 
dendo ser demitidus por f-alta que vs f . 0~ no "'0 . concluída e entregue ao tráfeJo, o;e· . . • . 

·tome incnmpat1v:-:s com o exercicio .,.;n:;titulça~, 9ue. cstabelc~e seJa. a . nd') ctepreendc d-:t Ieiturn do pa~ Como ~~: Ex!!- v~ ? nao. ap,"~H'el.:n. 
do curg:o (I 19 do artigo 654). P-·:;netra In-.estldUla, em C'l.r,.o de ca~~ recer da Comislão de ~l'ran:.portes des- mento dê.<: ... e:; professo;res. e :a l:l.JU:-:tlc:l 

cumpre asinalar t~ue, de acOrdo com re.!la e em o~t:os. que a l~i de_tenm- ta. Casa do CC' ·T:esso. ne.sre particular, !Ol t.fu? clam<J••o<:J. 
a jurisprudência, os suplentes de juig nar, efetuada cdlante con~urso. ~ que no3 leva a. tomaT a l:t).1c1at:vJ de 
do Trabalho, -presidente de Junta, in· 8. ~ face. do expôsto,' a <?omissao ASSim sen::a, parece-nfls que a pro~ um psdido de informaçã~f que P:tt'l .. 
dependem de recondução para que per .. de_ ~~nstituiçao_ e .Yustiç_a opma P~l:l po-ição está prejudicada. Op_:m:.nos, mos C':!rtos o eminente Miq_istro, d '"':J 
maneçam no cargo, o que era, anti· reJelçao do proJeto, por mcon.stitUCll)- p-oi5, pela. sua re'~ic;n.o. a importância do Q.S3Unto' núo de>~ 
g·amente, essencial para r,-ue adquir"'".. nal, · d •~ ~ xar-á de ncs aquiecer. · 

':1 '-'Q - -~.t as com..:;soes, em 8 de maio 
.sem a. estabili~'.lde nru; suas funções, Soala da.<; Comissô<:s, em 24 de julho de 1063. - Argetr. de Fiífueircdo Vossa Excrelênc~a imagt11~ que dea~ 
Hoje, completando o biênio esta.beJo.. de 1963. - Milton Campos, Presidente. Fl·.__~tuente. - 1a.rte Jr1ariz, Re!etor tre êles figura o nome tlo D:>sem~ 
cid-o na. lei, êles são automàticamente Lolio d __ Silveira, Relator. - Ar- - Leite Neto. ·- Eduardo Catalão. _ bargador José Barros do Vale, ~::.rP."-!~ 
comide!'-..dos reconduzid.os. thur Virgilio. Mene:.:es Pimentel. - Irineu Bornhausen. - Wilson Gonçal~ dente do Tribun~l. - Sémdor Lo-

Os suplentes de .Juiz do Trabalho, Heribaldo Vieira. Jefferson de ves. - ressôa de Quétroz. - Daniel- ves da. Costa. · 
Presidente de Junta, no entanto, só Aguiar. Krteger. - Lobão da. Silveira. 0,:_ !>.!t· PS.ESIDENTlE: : 
funcionam nes::e. qualidade quando o SR PRESIDENTE 
co:::oc. ~os, durante as férias ou qual- Parecer~s. QS.~;:l~9~e 330, ·"--'---- --- e '- o, requerimeni:<J' que ~cabc:n de 
quer outro afastamento do Juiz do d Está finda a leltu!'a do exp.ed1ente.

1 
ser lidos, não dependem de. apoi:unr·n-

Traba-lh.1, t'.·.:-'dent-e de Junta. Quan- Ni?_ 329.._,_ e. 1!J63 f Jb, a. mesa requenmento de in· to, d~'3cussão e delibara~ão• do Plcn'\· 
do não estão em exercício, são aavo- Da Co11_tissão __ qe_T1,1l!lfJ?_ortes, formações, que vão ser lidos. rio. Serão, depois de publ\cado'3. dcs-
gad~. como todos os outros. comunicações e Obras_ Publicas 6 . 1.d . t pachad-os pela Presidênclaf (Pa1t'Ja.>, · . --.d-e·.-- ao 1 os os se~um, es: 

O Juiz tlo Trt..balho, presidente de ~ôbre o ptojeto de Lei _a . q,mara vài ser lído outro requ,erimento, 
Junta, deve se .. · salientado, é admitido Jt9 392, .de.--1Q56_ lnQ 835-B~55) .na Sr. Presidente: 
mediante con.cu:·-o público de pro\·a~ CltmçrraJ ..... QUe __ aut_91:iza o_ ?octer E' lido. apoiP.do e .Y~ à cam·~ .. 
e títulos. Executivo_ ct estudar_} proietar e Requerimento nQ 51 O, de 195 são de R~!•1cões Exteriores, o ..;e-

Dl,põe o § 59 d-o artigo 654 tta construir_ uma. _põnte_-sõbre_-o- r_t9 guinte- -- ·-- ' - -· . . Requeiro, ---. -~ntalmente, .se o!i 
Con.sQlidação das Leis. do Trabalho Toçantis_} entre TOC[Intinópolis. no cie ao Sr. Miriistro da._ Aero-náutica R · · o 512 d 1 OEr:l 
que: Estado de Goiás_} __ e Pôrto Franco, ps.rit qiJJ íllforn-; õ_Sei1,1irite: !ill_U~rt_n:l~ll1Q_JJ.:....,.__~ e .;J ""' 

cro preenchimento dOS cargos no . .Sstaà.o ~o __ Ma_ra1i]l(f0.- ·- Em 25 de julho de 1933.1 
vagos, ou crla.doo, será feito dentro . -- Por qu!} _r. .. _~ Q_. G;·, cjo Rio orand j 

:le cada RegUlo: Relator.:. zr. CWmQra_j}uçn_q_._ dg Sul, trabalha o funcionalismo en Senhor Presidente 
O pl'esente projeto autoriza o poder dois ..turnO'i e nas__ o1,1_tras_ unidad.e~, há 

1\') ,Jela. remo-ção de outro pre~ Executivo \.\ est.udar, projetar e cons· sà.mc:n.te _um .t!lrno._' de _trabalho? 
sidente que a. peça, prevalecendo truir uma ponte sóbre 0 rio Toc-an~ 
lfl antiguidade no cargo no cR.so tins, entre lS Estados de Goiás 8 Ma- Justificação 
desde que a remoção tenha sido ranhA.o. o Sr. na1cy Ribeiro. Chefe d•:l casa 
de haver mais de um pedido, e A propo:.::;ão, apjs tram1ta.ção na. Civil da- Presidência da República, ~!11 
requerida ao presidertt-e do Trl· ~ 1ara, o:~dc recebeu substituivo ja entr · ·istJ. púb-lica, pretendeu exp .. 

Tenho a honra de con1un.tcar a 
Vossa Excelência que, de tcôrdo com 
a indicação dessa Pre.Sidélicia. 0 Sr. 
Senador. _E,dua.rdo_Qatâ·lãD· toj de.sig,nn­
do pa:~.:a. pa~tic_ipgr_ Q-3: JfrnJlaixad<J. cl.o 
Bra.sil _à posse .. do_P_r.eii.de~te d:J. Re-
pública do Peru, ! bunal Regional dentro de seS.sen- 1 ~ 

t Comissão de Transportes, fo ':P!'O- os desnivei.s salariais de certas -
a dias, conta-dos da abertura da vada e remetida. ao exame do Sen'l.do. goria.s de civ~s com militares, s Fazendo esta comUnicação a Vc.s-

2" pela promoção, cuja acetta· As COmissões de Constituição e Jcs- lle3ação q .. e aqueles t;ab'llham em pe~ .m Excelência o._pud _acta r~o .s~ rl!g:ne 
vaga; Uça., de Tl·ansporte$, Comunicações e riodos de um .. ..:rno de trabalho e de dar conhec1me.nto do ~corndo ao 
ção .será fac:J.ltatlva, de sub.stltuto Obras PUblicas e !c Finança:;, emiti- êste,, em . . Senado para os. fln'l do diSposto no 
ou suplente, .:tll~. na data da pro~ ram parecer~ ·von.vei~, nos lêrmos ' ~ ~ - . nrt 40. do Reg-Imento Intêrno .. 
Za.25e das g:l:-antias constituciOUJ.is c. o emendas que ofereceram, sendo, . ..,sa~.a. da:; .... essoes, em ~9-7-003. - ."Ate_nCJo!'as .saudações ... --1 Lobao àa 
m~!l1aç5.o d;t, Constituição, já go- atn<ht, reQuerida _audi~ncia da R'! .... ·~ ti~~~~~~ ._ !S~.I.~Jg_4<\Szl?eu__g.- Llder da Mmona em cxrr-
do § ' dêste artigo, e alternada- r1ntent Jb do ?lano de Valorização '""lfi'h!frã.~2 ::<r<r~d ctee_i jillruit o~e 1963~ icfc .. a. .... ,.. .. .. .... "· · ' .... " .. 1 . por antiguidade e por me-
recimento" (red'lçâo dada pelo. Lei Econômica da ~~a~nia <SP~~~) Sr. Pre.s!dente O. S.R • ...r":K!5IDEN'J;'E: 
n11 1.530 de 26 de dezembro .t!9 PD1. dilft:~Ucia SOliCltaoa pela Com ..... suO 1 I 

~ • w. \te Trah:>.wrtes. Nos têrmos- do Art. 213 do Regi-~0 reql_lerimento que a5x1ba, de ser li-
19oU. \ SPEVEA, entretanto, atê o pre- mento Interno df'..Sta Casa. s-olicito a. do sera enyiado, de acordo r-com o .Ar~. 

Desta. "forma, os 5up1entes que, à êpo- sente mom::!nto não remeteu ao Senado vossa Excelência, .se di.giJe pedir' ao 40 do Regiment-o Interno i\ Com,.-. . .,ao 
ca. da promulgação da constituição, já aos Informações solicitadas em expe- Excelellt_is.'3imo Senhor _M!~i$~rp da de .RelB~áeJL.&.ter:Iores, ~uu:a. que se 
tivessem sido re-conduZidos, tem direi- d!entes de· 13 de dezembro de 1961, EducaçtiQ e cult).tra _,_as §_egp.l_!!.tes_ in~ pronuncie a resneJto. · · · · · · · · · · · · 
to a pre,~-...,,,er, por promoção,_ os car- 26 de fevereiro e 13 de abl'il do ano formações: Há oradores Ú1scr1tos. ; -
go 3 vagos ou criados, dentro de cada rente. A . # 't t Tem a palavra o nobre Senador 
Região, alternadamente, por nntigul~ !.)r &se motivo, em race do que de-'~ o. serem .,et.a.s as r~çen_e~ no_mca- José Fe1lciano. ' 
dade e )Ur. me~d~.tentu;a termina o § 2~' do "!F:igo 145 do Regi- çoes pelo G-oi:ern9 Federal, do~ Pro- O SR. JOSÉ FELICIANO: 

menta Intarno do senado, v-oltou o te.s:sõr~.s ria Fªcu,daPe de Pi/."~Jto. de .- . --· -- -- ~ - . -i 
5. O ç.:·ojeto pretende, entretanto·, f'rojeto ao exame da comtssâ.Q de Cma~-:\iato Gros.s.o. o.ual tena s1do <Sem revisão do orador) Sr. 

assegu!'ar aos suplentes de Jui:z. do Trallsportes para. que opine sõbre f\ fi., oo~o •. em <l!le se .ft~ndament~~ o Presidente, Srs. senadoreS, dirijo-me 
Trab:~.lho, Presidente de Junta, que dispensa da _diHgência ou se deve ser digr:_o e 1espeitavel M1nmt~o.da ~du .. ao Sr. Ministro de Viaç&o e Obra-5 
contem, à época em que foram recon ... apli-~ad.o 0 tratamento previsto no ar· c.açao •.. ~ara delxar que_ ~().ssem _pJ;:et,e- PlibUoos e ao Sr. Diretor do De parta­
c :~idos, dez ou mais anos de exer- tigo 54 da ConstitWç!i-o ou no artigo n~os os frq~es~õ___r~ _ ~nt1gos, al:;pms mento Nacional de Estmda;s de Roda­
cicio de advoc,ojrla. o Pirei"o df pro- 13 n9 4 da Le· n? 1 om de 10 de deles os veidadeiros fundadores da .. gen.s, no sentido cte solicitar-lhes o. 
ver os Olrg:o.s de Juiz do Trabalho, a.brn de' 1950 

1 
· ' quela Facti.ld.ade, nquê;es que mals 11- atenção para o trecho di\ R-odo;•!a 

Presidente tJe Junta, vago.s ou criados · ezeram e ma1s trabalharam na .,ua or~ BR-19 Goiânia -. Rio Verde - Ja.-
"'5:::- das sede~ das regiões da Jus- A obra. em questão, entretanto, 1à gam;zação, sabendo-se. além dtsso, taf, que necessita asfaltatnento. 
tiç: do Tr .. iJa!hC'", isto é, fora dos Re· está construída e entregue ao tráf-ego que êssses: e'ementos fol'.am n:nnf'adrys Trata·se de um grande: trechJ da 
glões onde se ~~.:onkam sen'indo.. ~eJ~ SPEVEA, através. da •·RodobráS", pelo Govêrno do Estado e vinham 'rodovia Brasília - Acre que, atra ... 



Julho do 1963 1867 

5Sando G()iús, liga a GoHl.nia wna 1 ção urbana. (JI.Iuito bem! .Muito bem!) 1 ameaça.do.s d.e ser perder tot..':t!.· Aca'.)amos de receber ~xpecaen, 
s rna.ts 1tnportantes re3iô:;s produto-.) O sa. PRESIPENTE- Tem a pa.... mente, por faH.a de vfeço tJ ~ te do Sr. Aldo Arrais, Prefeito 
3 de no.~-s~ Estado. Isvra õ -nobre Senador Lobão da Sil· tra~porte. muntcip.al de Alenquer que en ... 
~r essa rodovia de intenso movi .. ! v~fra. O ~Jé.-.:;ftn:> e~tado da rot'vvla carece cada xe.z m.RJs a cti.St.:n-
:nto, no pc1ioda de 24 horas trr.fe.. 0 IS'R T 03 - 0 DA 01 p.,.v-n! "Lauro ~o~~.~.:· - ll1J.::nu! ao Ian ela tio Bane~> do Btc.::.1I naquele 
m cattliúh5es de taruporte de - -~__:.!_ .... -- <!-__ - _..,_JI.._~.4_: de cstra.Cl.a. cump:c~..u~t~.ltc Int.v.n- .Munlc1IJ.o. Eis um t1picet- .dá.o,::e 
.rga .. cêrcru ~e- ló llnh~s normal.s tN_ii.o tal ret•tsto -pelo orador) - sr.l ~i..áVC...J>, estra.Ilt,UJ.am a gL"<..n .... e documento: - ''1\.l::mqu~r. Eena ... 
ón1~US 1 e 1numcro5 outros peque~ jPrC:oo.l.dcnte, Srs. Settadores, vejo e ou- I p~·oduçao de ú:-1a. Cr.::lvt.ia, com dor, at1:a\N' :a no r c!~1~.~to 

;s vc.c.·Jlp$. p:T!r!.<.,___ndo o tobl de ço c vejo, ccn~umtemente, falar-se cta ;:,rt.vc... preju~~os pnra SI: Fr.~~üdH. maior c·:t'e Cn;u:.c::ira de su~ 
ll e c;ulUl1êrta..;. l ncc,;:sldr.cle da adoção de nova poli- !·lutüctp:ll, u..cm de tcru.enw.r o hi.Jtõria ceon·:r.t'c::!, inte tn11 
S:;,ve a lócoiJ.a à n.:-.:::.Qo C.:ntro c 1 ~"iC.2. ll,Jrár!a :J:·..lrtt o nosso PaíS, rel'or... exodo do trav..'.lhnaor rurr.l para hectolltroo tlt:> cl:,tnnha r.prJd:'e-
Ltd{):=ste, o.nt ~ ... ~ t:npv~1u.~ '-- m:u~·r I ma o.:,rúna ou relormultcão agráJ'ja.. a. cidade." cem ncs galpõ~.s do tr~p.iche dJ 
.:n3id."de .?tl~co.!a. e ae cJ.l-';c.--.. ·ç~·o dtt 1 6~~uncto out~·os. EeJa I{Ual fór o as- Qu nz.e mil co~ono" vivendo numu A1enquer, ~':'~n IJreço e so:;.:n m::r-
cu'"·n. . 1 'l~Cto :p::r que enc.:-:-;:rrws o a:sunto, a te. "'"ti"' do g.auue r.~.ottuça,o no 1Hu- cada, ocas:::n:r.do vc>:.:2.:!~:ro co ... 
l.J .. (Q tJ tr~fc•o inl:'l.._:J na n:fc- 1.:.d:>e<.e é que ht T'".::~sidad~ de S'-" ,,· J'O ctn fl n 4uer f.:.:l t:.o na t- 1 1 n lc.p·o l'l n'1'>" rca:r.r,-l'tt 1:--r~ Co• 
.·a , "' • c L í'::l~a de c .:~1 : ,:n- .. r a . s.Jr.cia à 11 ·c::ra. :r-:Ló dhro ~ ·"''1,.. - l ,__0 - :,1o 8" t r •• ~~1 ",.3 ,- lônÍa Pae3 d" '.;r>rv.: r. o' · t-in(n. 
. ,.. - , . l, l J•' • • <i r:~• , , à' t> ... él, '-'L' ..... ~.u .. u~., ~ ~~ "'"'' ~ ' • 
·, ~ , •• .. t: '- - •• ,;.t, ··, '• c. l .... ~~ =~ ·:;r a.:.:~. n~1~ 1C.\'Oura. •. . .- 4 l J ~1 ,._ll...;a <.~..:o 1._,,c- no meu m.tn rl'1h, 'C'1l\" mou:.!-
~ .,.. ,_,;.c r .. C:!. ~ :··::;; 1t.l ~~~~o~-~:J- P-':3· ~ oe ~~o.-~ .o c;·t<:t::;- qu:Jqtl8r lrc -'.:. (ias C..t!;'ll:l.b e u...s c.ua.t~,, que j:m p~1 to d., ('llltr~ ,~ m!J c?J'J ... 

-.:ot •••• ;-o, c. ,~ .... Jlcq L f n · ... c:~-, no f', 1, em rcl~:-~o ao J. u 1 1 u•. ros - 4"0 t::n: • .:-tl"<; d"' r~1i·o 
" ( ,t,.•.,.,, "" ""'" 'r•r' "D •,., " 'fi(' "" ,., • ..,,l,,,..- A •- ''-'• H ••' H 4 V ·•·..,~•-• ,_,; '"'"~'-'•• • • lj " 
'" -- '"' L:.-.J -• .., .. ~, .t'J, C!J n • · ..~~ '-•~ .. -o ...... 1' "'""'sll.O, que \,; o d lr..,J..-lto rruu- t-u• 0 1"-- V'" 1.200 ton~'utia'i de m l1o e 3 C;'!O 
1 ·e r 0 T'-.t,.,•,..,r,.·u"<'J "'f'''::l" )e .... ~..~~~-\ """• ... ...._ '-!•"-•""' 1 · ·-., .,, . ·- ~.~ ,z .,_- ·-. -·~ . • p c··l(.~<.~d·s c. ... lt::. •e u 'l 'l'"'tn c.queJ.::.:. ~-- a.~r" r· ·o rrn~c,-

•• • r n~, d::! 'U!i1'1 CtZ 'J~!-. J.J- 1 '-e 1:::: '1:~11 '~"11:.0.1 {) cYU"" trm 0"0:- ,- • );.h J J "" ~ • '-"' ,.._~... rlos ct.;! ~" D"rder tr:t" •TI"UtE' • ,,. 
'In )s n"·:r'lJ. r··y·l:p:J ~···nr-oJ?l·1·~·oc:·-1::L·C.;.,., nn-;-úllp;:uô.!.l..t't.Oarno~:..uuu.u ... o.,lu .. ::.:;, ..... .t- t·ir "."'~ -- ,·· ... , ~ 

'·; ,., ~ · ' -v· '· · ', ...... t-·1 0- ,·.,~n·o' r o p;-ob''·m- d: ..~.c~ c.<.c:1.a,__.,, cu .... Hd.o o l:,;.l> ••• du p.o- '- !l,í.ie f' ... J'J {; Ci~ ~·:: 1 ~ ·, 

•• ···~~· , • - -'--' ... l • ·-~ a ... •· ~ '\"' i 1 "'i d i · L..· • --I 
~\. "'1, c \- •-:s C.:!. M' !o~· f.:J~:r.~ir... .:• c111 r, v:::'rlf!c<'l.rcmo3 ou e, em tôdas ""' 41,·~ '"'.._, ..... " ... .:. e a. "'''"- ~v, 1.1.... ,.., ~ .. ~-?ti-o. rc'lu .... i--:,'-.:-·•a, d4fJ" r1') 1". 
~." c : '•· J!C:J. r o i";:!TIJ c.:~. C"'T'•- ~:, r.·,L~o;: uo p;:-:s:, hOU\'c p'cto~a d~ ~~hvÂl~o. ~~l15~ <.~AI t~ .. Jg g~l:'j~l~1;,o I~ ·:·B, dl.i': 

.1\·.e, .l- ~·:.i· 7:-J~r:~.ro !Ie l>'l"1 ... ' .. 12c.•rç:o ~ e;:p::rc tle tr.:;.n~po.b. I ~~~u"r11.q llo' 0 :, r.;·~ 1Ô .\ .. 1-~c~luól (!:!) 
L1 ('- t ..,..,l'Q "'ll~ 1"br>'" dn.' !27 ""'U''>--."1''.., Uffi ....,..,;., 1" p~.._~ '""1• '""'~"'H' .... "' ~ 0 - ~~ ~ . ~ -··· ~.... .. • ··~ ., .. •... '"'1"' 01 ~· rp~"cn'·nL-' ao .P"" á'" tl''m Sc:nhor p.::<o~n.c: . mn:a .fi'>J::!"S~C":i":; ;}1 l:,-:: d! :· . .::;>71-n··J ~ Tr.b::n:l, o nro1:1rc s~nz· (0.3 .... •t" ~';; ,,... " ··~ ....... ~n·-
~C<·rla, C~'3 f.!! r>'·"' t~:;f.1 O<; f~j.J .. · .... ,. ('U'CIO --o~"'C.n, c'l'J RIO Cr:::!'d:" ~~t.:n~u....OO, 11"'" LO•I.lf,t..O C..C...:. p.O),_,ma::. l'::(l'l! O, J:<;' t..·.·: 
:::.: 't" e<t ~ .. )'a,..,C~ p~~~e do C:tl~.'O,éo S.l.l nos felo~t õn m•lh"rN> d., to- ....... _ t~u. ~- ~ "-"':..,-::·:.,~· "~~· 1 ··~ J, t~>lí, q<J", rtr;-vé .. r~t r., 
J Ft.,:Jn (!:! C"oF--· a!ndv na pror~u-~n'-~"~aS à" u-oduic-~ ele t:;'n"-c:; ... r:Ji·icn~ ..... o, que n~ re .... il.l"'\1' n....to llC • .>lJ.- cut.v:J,s .. J~...,.l:~Le.-L:•_, : .... ,J 
Co 11'G.·~ .. c a, -uffiu C!"s m:ior~ 1 r.,cn•·c•os,~o.-ê-:.~:; no''lô.:.1')~~e tia esta· ~t.I~~.0 .... un.~t~.c.. ,e;..:. 1 ~1 a'-tJ;r ~ ... :.~- ns e3wntos mror1r.-:_...,·. 

,.., ~ . 1 l •• d "h .. ~ '1 "' ' - ...... • ... · d . .,., .,.,...,+-··~· h t 1 e<::n .... uo à bUa ptt.t.tlila .wr e • .1.a lUJJJJ-, .n ~·· . .1-r n .. !':101' 'J ;• . .-Sl e p~ .... ~·ao 13I'c..l~TJJ cq;J.._~- 7';J "o, ' a ... ctt. "outraE. hc.uov1as" do 1\lifll!.L' no c.) :.e t::.m c·.nh~'!·rn:nlo q•J3 
)):·c,l,oO, r~i nenta :Era•"l.ia no r::<or ta de tla:·spmte. o.· o me}"Ct.:icrPs 1d· V ,..0 c 0 r Plhlllct..J tn"'un~rc1 no trcplcJ 1 ~ d'! r t~::o.ri~ p:Ha-;..n: . .! 
,t c~1'-' 'U"(tt. clv11 - cld"'d::;; como 'que otrn;-:Pm quando 03de}'lam se'!.'- a 1~""tação dJ aclcz mtlbo: d~ c .0... de J\lc,Jqucr (,t:_0 r.oodrcc_ndo 
. ~ai, .r.·o 'Ç'~rde, Sa:o;~a 1-!c:n.,.., fa-( v.r à PrJU!aC'ões o-. ont-ra1 r.::-;tões do ~~os 0 ara a .;totio'\Ht L~H~~~o So:J.:·e 20 rnll hcctÜ11 ~s o... 1:~..:.!1.-.h'!, 
}Ut?-."'· Ja:-Id,!ta :P<õ;n1"n~a-;, .. ~·u~p~l e~pcís, pJya onde se destlna.i'nm. FalLa i ena.s, 0 qne 0 s-r. h-hmstro c::m pt:.•_,o ~ '';;. 1 t· .. ~~'"~:v;. 
Jr]Bo - cncont.a.m-~c .. rn.1rrem 'l'-mbem o nobre Senador AtDio d v· ~ e Obra Pub'Icas hb" e a b, f-. t :-n c·.::--'1~- 11 0 .0 q'H' 
·~~sa ro~l-:..v{a e d"'!a. s-::""~>tn.:~e P";·n o

1
,Fontan;t, trnt~ndo dos nroblemac: da a b laç~a que a ~reieÚur ou~ Es- n:.. Co!Cini:J I"' f. e Cnrvalho nd 

:coamen~o de sua pr::lu~::1o. C~1'Ca produrao ::>!?ficola do Est!:rlo ele San- i'e~ a, P~ a melhora r estr~a.a aber- me~mo munic.i:p1o on-de moure ... 
e 3!}0 k!llS~ tn. C~tar1na, afirmou que mi1harea U_: t~ opgr~~ intran::ntâv~L ' Jam 16 n1i1 co~ono~ r:..-1 ... .-açada<; do 
Já estão em pc:rfeitás condlçõe.s de tone l.id:ls de mllh<> Jgualmente e:s ira seguramc•nte um ano, os repre- se perrle1 totaJm:.nl.e:. por falta. 
rát;;.g:o com e.~raa::;, t<:...r.a de 1il'ln1:1-(tã6 aP?àre~end~ nagueJeFFft!fào. sentantes do I>a.rá, na Cúma1a dos prc~-o C' tran"!'l')rtfl.:J, ~~:J to:-I(•Jnqi!S 
n. cat~oria· J:1 exi[.tem também rl-S I noore ·enn or 1 °5 e . rtno. no D"putaó.os e no Senado Federal, p.ug- cte r~ij~.o. 1 '200 ton~l2.-das de ml-
bra.s de arif de estrutura,s de con ... ~e01~esfe~~1~s 0~"ob.em~en~~~~~1a.V1~: n;ram junto à. Pr~fdlll}C1p do Banco lho e 3.000 alqueires ele arroz; 
reto armado, e o leito perfeiteme!).~ gr·n · _Fre·re co se?:tfão Archer do do B1'asil. no .sentMo ae camegulr a CJ ~e tem cúnhcc mento que o . .; 
a- conveniente para a ImplantaçJ.o IMaLra~hãO l t.:\~bém clC!clatQm QUI'> a mst~J.lação de ágênclas ent algumas pr~JmZ-c:s mencicns.dos.. no item 
lo a:ta-lto. 'I rata-se de U1í1a das es. rodu - de arroz nnqueles Estados cidade:; dO Pará. DctJolS de tra~ops· b silo rnovvado. P~h falta de 
radas de tna1or interê~se coonómi~ ~ ime~~ é grand~ havendo port:m .. ' tas muítas di!1cu.ldad,. é-DllSe~uímos ccmservaç;:.o da F..strada Lalt:o 
o para o interior do Pais, }:lor ser t n eLatd.~d d finn.n~lamento.s ! que fôssem cnadas ag _nelas daque•e Bcdré- que tem um~:~. e;;;ter.!....w .le 
1 d1retriz de penetração para tôtla ~ia ~ vrociu~re: e de tranrportl" J ~tabe:ecim~nto óe c::ethto nos 1\.lU· 30 QUllâmetro~; 
. região de Mato Grosso até o Acre e P l'od - 0 nicfpJos de Alenquer, Ma.rabá, e Alta ... 
~onstruir via dé ace!>SO &o Es\!1 h de ~la a. P uçg, · 1 mira:. Até ho;e1 porém, airJda não te.- d1 se pód'e ê.:>se ót.r;ão t0m11r M 
;ão Paulo, através do Ttiâ.ncuio Mi· Assim, o quadro g:eraJ é o de n.n .. 1 r<l.ffi tmtala.das, . deVIdas prü'Vld.'ncHts _para evl:2.r 
lero oela EiR .. 31. gúetla. óe uma popUlaÇao qUe traba-1 Recebendc, nc:<ta: .. }Wra. o ap.;;lo, {) e~es: grnnde!-- prcjufí'O.J (lU~ 

' • 1 • Iha, moureja no interior e que asp!ra 1;)r~do de socorro do prefeito de A;.::1- Itmea<-.f'lm o aba,trdmento ~qu: .. 
As&l!11, Sr. Pr,es.d~nte, con.sldr::..:~·u:):> tl-eJam seus pro?Iemas considerados ucr tormu1el algumas ques-tõeil em la reglâo e do ptóptio E. ta1o d•" 

o tr~ho Gó-illl>a·Rio-V~de-Ja\..al, o.a pl"lo Govhno- c&m s devida o.t~nç~o., doís • requulmerâ~a de inform'il.Çóes. Pará. 
~ctlo'\lla BR,-19, da tna10r 1mponãn- sr. presidente. ocuP<>, ho-!c, a tr1· o primeirO 'hrí~itio ao ?resíden!.~ do Ju<if'i/lcar:ao 
cia e por ISSO me.s:no. deve me- bU.tla. não para falar dr refotm:: a.:!ra. ... dJaru:<J do Bra.r.:!J, mostra n necets1da~ 
ecer a ateu_çiio do Dtretor do DNE~ j na, mas para tecer con.sfderat;oes ge ... jcte da. prcs~nça da, a.génckls est.abe· Alcnquer. no E.o,t:ldo d.'l P:::.··!'l.. 
~ do Mlnlstro da Viação e Obras Pu ... r.als a propósito de comunicQções qUF!> lccimento naquelas cidades. ê um do,. Mun.ciPlOb mat:; 1m' 
>Hcas:, ne.ra inclW-lo no prOgrama de p·ecebi de municfpio de meu 'l!:stado, 'no Brasil, destina-sE' a sabet se S.que- po.rtantes dR reJião da !J.,r.o 
{183 a ~rem astalta.da.s no pró"-1mo gs:t.ado subdesenvolvido, que ta:mbétn j o Segundo, clirigit!o à suna.b, órgão Amazonas. E' grande centro •la 
mo. wta com a pletvta de produOOs alf .. c"_jado para o contl'õ!o da. prod'uçu..., 'PtOduçâo a.~ropecué..ria. '1 e-~n 

A conse-rvação de cêrca de 3ÇO qui... menUc~o.s. sem transporte. sem c(.')<.- ) ~ entid<i-de tornou conhec"tmento do uma Col6nia den[.mmada Paes e 
ômetros de ectrada. ~e terra e alta~ tação, abandonados à. éU:t própria.: que ocorl'e naquelRs cidades do Pa- Carvalho que f!· o celeiro de a;, ..-
nente onei'C?a, e. diart~ ~o tráfego .sorte. Irá. . . . tcclrnento ao Município. 
inten.w.s, se~H~ rrutn eeonom1co 'P-'1ra a E' 0 Prefeito do Munlcfplo de A1en.. o reque-rimer.to, d.ingido ao Pres1- Venho de reccoer. do PrcU•,to 
~ação o a.staltame-nto imediato dê.sse quer, no Pará. que, desolado, dirtge dente do aheo do Brasil. est~ vuado Aldo Arrais. daquele mtmicíp:o 
trecho. Hoje, não apen~ a c3:rga que lwn ap-.êlc. relatanl!o c que alf se pas .. nos segutntes tétmos: expedie-nte, do qua; trancrnh o 
;e transporta, deve ser corundera<la, .sa.. e, mostrando que os plantadores e- 'd t . E:.t'6uinte tóu~co~ 
mas sobretta~o o 6:1US dos combus- colonos estão inteírarnento aba.ndo- Senhor Presl en~~ r 1 n- "Ale-nqucr, eer.!l.dor at~at·~·-~.a. 
tíveí~ e, o dispêndio com a manuten- nado.~ ~ própria~ sorte, com .seuc; pro- t ~q~elro, ~~~c~ do fi~a.J1~ ~f~u no m<>mento. o n1alo-: cnse fid 

çãf.J do3 evricul0s, que SQfrem de<:.gas- dutos sem cota~ao e sem mercaoo. . ~· Jl 'iáfl\stério da tr .!zend'a st:r nanceira de bUa hí:.tória eco.lÓ"' 
to qu-:1ndo traf~gam em estradas de Diz o Prefeito na sua longa expo-) ~ ~oli .~adas RS seguintes' in- lnica. 
terra, devem orientar a ação do.;; 6r- slçáo: :am ações· Vinte mil hectolitros de Mcasta ... 
:rãos campelentes: para o equac1ona- ... orm • nha &Y,')~:rcc·-tu nos ba:co.....,_ da 
~ento da melhor w\u~?o para o~ ?tO... ·(Lê) a) se iá foram 1ru..ta1e.~ as trup-;x:t.tt de A..le.nquer, .sem pre .. 
blemes do t-ransnm·te na região do "Alenquer, Senr.dar, atravessa Ab&nclas do Banco da are.sll nas ço e sem m"rc:ad(}, ocasinando 
interior do nrasíl. no momento a maior crise finan~ cidades de Alenquer, Marabá e ve<àadC".ra co}~pso na no."sa eco ... 

Com o as;fdta.me:rtto õ.~ta rcüovia., 
teremos .se:rtid.o a uma re~rião de in­
tensa aüvic{a:e eeon6mic.a, que abas­
tece não só o centro õê Go:ás a saa 
capital, mar. princir>almen~ a Bra­
siHa., e. Captt'll Fedel'al. 

Ninguém iTinora o confõrto e a eco-. 
nomía que representa o tran~;pm:te 
pe!as e.stradas asfaltadas. Entretan­
to cremos qU2, 'no pro~rama de tra­
balha do corrente ano, não fol possi­
vel a inclusão dessa rodovia. Cer­
tantente o será, no próximo ano, ten­
do em viSta o enorme volume de car­
ga i:ransporteda através da Rodn-via 
BR-19, no trecho goiano. Espero se-
1a dada a Pl'eferência neces.sária !\ 
êssa obra ~~JJte da sua. lmportAnc1a 
pAra a eeortomia do interior do Bra.­
si\ e até m~'mo p~ra o a.basteclmen .. 
to daB aua.s ,cida.d.ea de grande popula-

ceira. de de sua h!stória econO- Altamira, no Estado do Pa;á; norot~. 
mica. b) caso negativo, s.e tst;;;..o ser.· Na Co1ô:;.ta PaD<:r d~ carvnlh-"J'. 
Vinte mil (20.WQ) h~ctolitro.'l de do tom..adus as devidas pm"ild~n- .c.'nda uo meu 1'.1un~cip!o. onde 
castanha apodrecem nos gaipões cl~ no sentido de.ssas ir..st'lla.- ~nou:e,!':.>m pert-o de 15 ml] co·a~ 
do Trapiche de Alenque~, sem C'ÕC-; e quando ent~.1"&.o ~.n tunw nos - 4(1.'.) ton-.:lc'ia..c:. dp fei}ão, 
preço e sem meroo.do, ocM!-Cinan· ciona.mento as refe1·ic;.M A;:ên- alqUeires de arroz, estão ame<~("a"' 
do verdaUeiro colapso na nossa cias. 1.200 tonelad~,. de milho e 3 000 
economia". Justificação trap:che de Ale..nquer, sen pre .. 

a1ouelrea de t>:ro?. e<Jtão ~meac;~ .. 
E a castanha não é apenas po.ra Faz seF:urt!mente urn ano Q;li~ ft~i\"' de met::O e õ~ t:·ansport~. 

confeito e :s:m nroduto s.limenticlo o Banco do Br~I. atl'e.vés do "" -
de nr_iru.dra ordem riquíssima em uro- .seu ót_gão competente, aprovou a O pé-,.._,imo estarJo da rodovia. 

~ ~ ·ta t a · · d" t Lauro Bodré. - r,pen?.s 3() <:m't"' teína.s. substit-Uindo 1-"-'He: m.en e criação das Agencias esse es a·~ lômetros de po;:trada . completa .. 
carne, 1101~ tão rara e difícil. f belec:iment.o nas ~uíntes cídade.s mente intransitáveis. estrangu ... 

(Lê) pa.ra.enses: Alenquer, Matabá. e Iam a- grande produ cito de noss.a. 

"Na Colônia- ''Paes de Carva­
lho", ainda no meu Município, 
onde mourejam perto de quinze 
m]l colonos - 400 toneladas de 
feijão. 1.200 toneladas de milh~ 
e 3.000 al<juelreq de arroz, e$t~o 

A~ta.m.ira. Estamos. llürém,. in- colônia._ com graves nreiuizOSt 
formados QN~ '\té f.€0~~ ~o s-e além de tomentar 0 êx:od.o do 
:procedeu à instala-c~ das referi- trnb9.lhador rural para a cidade." 
d.a;g Agências. l}'tt maior necessi-
dade e dfl. 'tnafor lmpottâncla é Sr: ]?residente. e<>tou certo de qui! 
e pr~ea do :Rahoo do lJraeil os organismos em referência hão dl! 
n~e.s cictn.des. tomar a.s dK1tl!i$ pro-v-ict~ncjus, no 
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.senLdo de solucionar problemas tão 
urgentes. tão inadiáveis, canto o.s qne 
trata o Prefeito de Alenquel' ao con­
clamnr o Govêrno Federal e os re­
. prestmtantes do Pará, na Câma:n e 
no Senado, a adota1·em medidas pa­
:r:t minorar a situação aflitiva daque­
la população que vive numa, das re­
g~ões mais rico.s do n1eu EstadQ. 

Er:t o que tinha a dizer. (i'ltui:o 
Dem! Muito õem!) 

!!_SR. ITo-:!l§}_....I)]':_NTE: 

Tem a IMiavnt o nobre 
1:.Arthur Virgilio, (Pausa). 

Não está presente. 
Tem a palavra o nobre 

i Viva: do Lima. 

O _SH._V_IV "-J.D9-!J~I"'I,; 

Serw.dor 

Senador 

(Lê o seguitne discurso) - Sr. Pre­
r;:d2nte. em todos os tempos. com ra­
ros e felizes 1nterreg:nos, a na.ção tem .. 
ze visto empurrar pelas mãos de seus 
,filhos para um abismo cri-ado em sua 
própria imaginação. 

Até chegai" à sua beira, e.s.tremece­
!'nm mesmo o.s rinçães mais longín .. 
quos a!nda agora acess!veis apena.s 
'etnwt>-~ de pilha. 

Os irmãos caboclos ou no1•destínos, 
~obretndo. os que mais têm sofrido na 
carne ou no espírito. porque sem;rre 
s.e alimentaram e só lhes ofe1·ecem 
.para dar à prole o pão que o diabo 
.. amassou, escutam o sovado chavão 
partido constant&mente dos quadran .. 
,tes bem asfaltados e aquinhoados do 
País. onde as dificuldades de estônHI.­
go ou de algibeiras são momentãneas, 
com as exceções .em algumas encos .. 
tas de morros ou no chão raw em 
cima dos quais se aglutinaram, co ... 
p10 cogumelos, os de.se.for~un9.dos re ... 
tirantes das regiões esquecidas ou 
maltratadas. 

os códigos de posturas. já se vê, em 
relação ao caso, em quaJ'quer ponto 
de.->ta ne.ção não têm letra ou a auto ... 
ride:de dela não se lembro. Os naves 
habitantes que se cuidem e se arru ... 
roem, criando em tôrno de si. no In­
t.erêsse instintivo da sobrevivência de 
seu mundo infeliz, a.s: condJ(!õe.s de 
\;da. de que é capaz a sua. mente cre.s­
~ida "só Deru5 sabe" cohto. 

Sôbre a httm!lde gente, em promís­
Cuos 'Vlvelrw, recaem a<; ira-s ou a.s 
Indignações dos que, à farta, preli­
bam as delicias das altitudes sociais. 

nent depois, a revolução. A imen .. 
sa maior:a da população br-asileira 
não toma ocnl1eclmBnto das tem­
pestades no copo de água turva 
dos aproveita dores da inqL.' açJo. 
S~a êstes que, em àeseso.?ro de 
cau.--~ da sua agitação estéril, n.iJ"l.­
da. sonham com desfechos espetr.­
c~unres, vlolrntos. O povo brasilei­
ro so.nlla com o cumprimento d.<ls 
promes~as que lhe foram feits.s, de 
desenvolvimento. de e:c;;tr-billdade da 
moeda e do custo de vida. de re­
formas de ba2e. O resto só lhe 
merece uma CX!.)re::=:são de gfr a; 
fofoca. 

Nd.o há. no panorama d:-t vida 
nacional, nenhum fat.o que just:fl­
que o nervo.si.5mo. 

O.s comandos atuai~ da~ Fôrças 
Armadas não admitem solução ne­
nhü<::.".a que seja ilegal. Seu empe­
nho maior é a manutenção - e, 
onde fôr necessário. o restabeleci­
mento - da disciplina, para I)~ 
chefes militares:. disc:plina é sinõ­
mmo de legalidade. 

Nunca llom·e no Brasil ditadurn 
mi!]t.qr, nem sequer i'T}l .')ittJ..'lcóe.s 
que pareciam conyjdar a taflto. 
Nern no presente nem no futuro 
a.-<t arma!> dad!15 pel0 naç;io serão 
usadas co11tra o povo ou contra 
as instituições rf'publican:ts qve 
êsse povo se deu. 

• 
Um dos focos da iaqu:eta~à.o 

atual são os bastidores do Con­
gresso, mas nii.o o própr:o Con­
greEso 

Já demonstromos que a.s Conus­
sões Parlamentnres de Inquérito 
sáo elementos normaís do meca­
nismo institucional. Sinal de o..nor­
malidade haveria, se não pudessem 
funcionar, Funcionam. E ê.sse sw 
trabalho ·só pode inspirar inquie­
tação e.os que têm de temer a re­
velação de verdades. 

No resto. as duas Cas~s do Con­
gresso discutem problemas vár:O", 
importante-s e menos im.po1·tantes. 
A discussão só se âfigura pertur­
bação da ordem aas que preferem 
silênc!a do cemitério, A cti~cusstto 
é da essênc!a. do regime dcmocrO.­
tlco. A unanimidade ilusdrla é o 
mal Jas ditaduras. S6 da cuntra­
d;ção díaiétíca das ídéins pode sair 
uma resolução nceitáv~l f!s mino­
rias sem estabelecer o. tirania da.s 

Esb. a parte a maior- - confesse- -ma.ior!as. 
rna-lo - de um po\'o que, por sua Esperamos resoluçõrs. da lJ::trt-e 
prolificida.de, acena à nação com a do congre.sf>o, mlls só depois de dis-
f:!xPlosão tão anunc!ada, em resultado cussões, seJam mesmo acaloradas. 
~e que, em lO seu índice demográfi- • • • 
co ultrapassará a casa dos 90 nti... Não nos assusta 0 deda ~::reclo 
U1ões d 

r:oritudo. não é de lã, das inó~pJ'tns a.s Cas.sandras, denunc:ando o pe-
... rigo da ação dos sindicatos ou das 

e.q_1om~rações, que sOam os. brado.s de famosas ligas. 
rebE'1dio. ~uerreira. ou de aníqui1amen~ Os sindicatos, neste momento. 
to das liberdades públicas com a sU· estãt'- empenhados em prep<r:-·ar a 
Pressão do sistema constitucional vi- reno~ção dos contratos coletivos 
gente. - de trabalho em outubro. o que 

As breves reflexões ora exCerioriz~· Ihe ímporta são - em face da alta 
'da.c;, advieraro de uma leitura do ex... do cu.sto de vlda - as que<;t.ões sá ... 
Celente e oportuno· editorial do «Cor· lariaís. Não pensam em fazer r e~ 
reio da Manhã'• de ontem, domingo, volução para abreviar os cU.ssidlus 
que .. com tanta propriedade espelhou coletivos. 
· a.c: mcompreensões e o.s Sll.'itos que ir- . . . 
t.ritam que tordoam 08 pacíficos 0 Ia-~ Também tem de s.er. dito. que o. té 
:horiosos habitantes dêste pede~. 0 ·dei os .divulga.dores pro~r.ssu=!nats de no· 
'p1a.neta privi1egfa.do, a começar pelo tic1as alarmantes ~o tlveram, _nos 
15util letreiro ·~Realidade sem alar· últimos tempos, multa oportumda-

. 1rnn." de para gritar contra as ligas dos 
D;i 0 praze.r Be relê-lo em todo 0 ~antpo?eses. A verdadf é que essas 

seu teor.- para trimscrfção nos Anais lig:u: fi~am ~agora qui e .as, esp~ran-
!_de..o:.ta casa, rtsto fixar uma opin{ão do a l~ga~1za.çao _do seu trabalho pe-
'oue Of:lrece generalizat ... <::e a pro 6 ·to la SJndicahzaça~ rural. A quem rm-
, d.. 

1 
:- P Sl porta a paz soc1al no Pais, tem de 

; e . 1 .m apenas tum1;ltuado momento apoi:::tr e e.judar essa sindicaiizacão 
:da v· da de. uma naçao em fase crltl- e pedir ao Mínfstério .do TrabnÍho 
ca de inusitado crescimento. - .. o cumprimento da respectiva pro-

Eis como foi adequadamente burila~ messa, cumprimento que enterrarA 
do por quem, do corpo redacional, .

1 

as ·&.timas esperanças dos ah!.-rmls-
t tem inteligência e discernimento: tas. • • • 

fl A InqUietação poUtica, que se 
observa em eertos círculos é nrti- Tampouco há pontos nevrâlgtcrn, 
f1cíf11 e in!umlada. na situação interne.clonal do Pa.ts. 

N!:ío há mot.ivo para temer a Ficamos fiéis aos nossos eom· 
subversão nern o golpe am.anh§. :promissos exteriores sem sacrificar 

' I 

a soberania e a dignidade nacio- 1 seniido dessas insr.a1ações; e quandc 
nalS. Esrii de."iaparecendo, no tb• entrarão em funcionamento as refe· 
trange!ro, a falsa illlpl'essáo ridas Agêndas.. 
oqm dentro fabr~cada - de un1 Sala das sessões, em 29 de julh< 
Br2..s1l. às vésperas de revolução. de 19-63. senador Lobão da Silve:ra . 

Proble;n.:t amàa n:':o inte~ramente 
solucionado é o da compra cta.s 
companhlas conccssionátias. Serã 
wluc~o:1ado, sem que fiquemos pre .. 
sos a imp:lsses e sem que haja. mu· 
d:1!1ça dos no;,sos rumos. Quando 
muito pode haver rnudan-;a de em ... 
ba~xnLor. 

• • 
:.;-;.:.s á!'e:ls das Pórç:-,s Arm~U.l:>, 

do Congre.::w, dos s1nd·cat;us, do\ 
po;lti<:n. e;-:ter:cr Ll)o se enc0!1:ra:m 
fatos óu sint.om~s que ju,<;tlt:r:_uem 
o a1~1fmismo. E há mais t1n1 sinal 
positivo, e dos nw.i.s fortes: jti, hâ 
candida~o~e. em plc!1a camp::u:h<l, 

para. o pleito presJd.::ne:ial de 196a. 
A de.:.-c.:·ença e os perigos ima.z:i­

nát:us nascem na área das frustra­
ções, sejnm políti_c-.ls, sejam adn:n. 
rJ.strati'vas. Acredita em subversão 
quem não pode esperar outra so~· 
lut-ão para seu caso. Acredita. ou 
finge acreditar em golpe quem pre~ 
cisa desejar o golpe. Mas a res­
post::t das urnas serâ sober·J.na 1;: 
inapelável. 

Outra fonte de imaginações vu:. 
é o reconhecimento, no fôro intimo, 
de fracassas adroin 'slrativc:;. f:stes 
sflo, ua verdade, m~js sérios do qu:;: 
as palavras granü:lo.~J.entcs. A ad~ 
ministr<1çâo aginao e-rrads.m!:nte, t 
capaz de criar a desordem; omitin· 
do-se. é capaz de criar o caos. 

São êsses os perigos que é pre.­
ciso eVltar c clin1inar, pelo salda. 
menta dos compromissos assum:dos 
no plebiscito de 6 de janei·ro. Não 
esquecemos as promessas e não as 
~queceu o povo: a estabilidade da 
moeda e do custo de vida sem sa­
crificar o deseil\'olvimento progres­
sivo e as reformas de base, 

O resto não é silêncio, infeliz ... 
u1•·1,1,· rr.~.~ sn mer,'(;:e o !óllenclu. ·• 

Apjs n le_tura. dê.ste editorial, :ro­
lhe'o outro matutino carioca, o ''Jor­
nal do Brasil" e. na coluna do cas ... 
telo, vejo qu!> um uu~tre parlamento.!' 
"anda. m!J.}!o impre.~sionado com n si~ 
tuaçfto, monologantlo constantemente 
nos corredores de uma dus Casas do 
r.ongt·es~o. ao lado de um ou de nutro 
E', fora dela, tem prefcridn mr:.nt':!l' 
contato::> militare.<;". 

N"ão obstante, entre o pa!pite do 
Castelo e a opini:lo do ··corre:o·• 
queira Deus qUP- n razd.o esteja com 
o segundo. · 

N\\ \'f.l'd~.de, "d.!"ó p 1.1\'es viei.ssi.tudes 
envolvem a ;ora toc.us os lares modt::::;­
tos. já comprometendo singu!arment:> 
o,rclativo confôrto d<1.s l'lnsSf>S ~ne­
à1a5 a ger;u· por isso mesma, intran­
qüilidade e res.istêncios tcmerár:as, qu~ 
in:-tam contornadaf' ~ bem da unidade 
e do p:.-ogresso do nosso vasto Pais. 

O qup se percPbe". em ,c;uma. SPnhor 
PresidCll.tt', entr~ nós. como d;ria um 
pensador. ê qoe todos querrm acon­
se ·bar, poucos, porém": no~ c dão b1Jn .. 
expmpJcs. 

Era o que t1nha n. d.zcr. ,Muito 
bem) 

O_ .:.<.;_!!~ESIDENTE: 

Sôbre a mesa requer;mentcs de i:l­
fo.rmações, que vão ser lidos. 

SãO lidos os segu:ntes: 

Requerinw_oto..Jt. 513.,. .de .1 963 
Senhor Presidente 
Requeiro, nos têrmos ;:egimenta;s, 

que, ao .Bauco do Brasil~ .através do 
Ministério_ d.~. Fm:_enda, §_.Çjarr so1icl· 
tndª-2...J12 _-?.Qg:nintcs informações: 

a) EC já; foram instaladas as Agen­
c·as de Banco do Braf;il _nas cidade.<; 
de Alenouer. ~1arabf ~ A!tamira, no 
Est.ado (1'o r:arâ: - . - -

bt · c'l-'Ó ne.g;aL\·o. se estão szndo 
ton1ad·:;s as devidas providê.J.c.:.s.s no 

Justi/iCdção 

F'az seguramente Ul}l 'flUO q~te . < 
Banco do Brasil a traves do seu orgac 
co.:npe!.ente, ap1:ov-ou a criação óal 
Agênc:as dêsse est<~.beleci,mento n:l~ 
seguintes cidades parfl:e:nses: Aler. 
quer, 1\i[arabã e Altam:r~. E.stam~s 
po.r6m, i!1formados que at~ agora .nac 
se procedeu à instalacão d~.s refenda~ 
Agências. Da maior nece5$1dade e rlB 
maior importância é a presennt d< 
Banco do Brasil nessas cidades. 

Acabamos de receber expBdiente de 
sr. Ald-o Arra1.s, PrefeitO Munic!pa· 
de Alenquer que encarece cada ve; 
rr.c.:s a ex·stênc:3 do Banco do Bra· 
sii !BQuele Mt\.llíc:pio. Eis um tópic<" 
df .. ~.se dccumento: - "Alenquer, Se· 
nad-cr atrave.::sa no rnomepto a maim 
crise fin:mceira de sua história eco· 
nõmica. v:nte mí! hec.toHtros de cas~ 
tanha anodrecem nos galpões do tra~ 
p:cbe d2 Ale.nquer, sern p:-eço e sem 
mercado, ocas:onando verdadeiro co~ 
ln.psc na nos.::oa economia, Na Colô~ 
nia Paes de Carvalho, ainda no ffil!11 
municíl)io, onde mourejam perto de 
qui:1ze mH colonos, - 40b toneladas 
de feUfi.o, 1. 2CO toneladas .de milho e 
3.COO alqueires d<> <1rroz ~tã-o amea­
çados de !"e perder totnlmPnte, por 
:ialta d:! preço e de transporte". 

Requerimento n:J?~de_19~3 
Senhor Presidente 
Requeiro, nos tê:mos tegir.tentai~ 

que. at.ravês do.._I:o.;l.r.t.....E?-;ecut'vo. se­
Jam sotc;tnd?s à_~U:-1.-AB.._p.s .':je~nJltes 
infol'ni.:lç-ões: 

a) se tem conlle,Ci.'UcJ)to _Q.t.te na 
t.ra_r:;lche da ciqaq~ QS:[~Çlt~e de Alrn­
Ç\..Uer, .f-~tão apodrecendo 20 mil hecto­
litros de. §i'il.:ã"rijlà~- sem ""ij:·eç_o_ e sem 
merca-ao; 

b) se tem conh:::::men:to QlH', n<1 
Colô:tia Paes de carvalho, no mesmtt 
mt·n:cip?o, onde mourejam: 15 mil co• 
lono.o:;. e.~t§.o ame:wada:; de se pcr.::~r 
to•,.ümente, por fa.1ta. de p:cco o 
tr."tnspo:rtr, 400 tonelada~ do fCiJjo, 
1.2fl~ tonelc.dos de milho e 3.000 al­
que1:·c.:r de arroz; 

c~ . ~ê tem conh~citni.'1'0 q :? ü!l 
pre]t!!?os menc 1onados na :tem "b'"' 
sào rnot'w1dos pela fa1ta d.,; conserva~ 
cl! 'de Es:t!'ttd::t LRm·o Sodré, que tem 
uma. extl'n.sâo cl= 30 quilômetro.>: 

d) se pode -r~sse- órf!;ã() tC!ma'l' e.:.; 
dev:d::ts providêncins pnta :evitar f.~<:e':i 
rmmrles oreiu,.?oo que vmi''"'('91.1 {} 
ab<'sh'cirr.,.nto daquel:=t reg;iào e do 
r-:-ópr:o rstado do P~Há.. 

Justificação 

Alenqucr. no Estado do px·á, f> u·n 
dcs MuJicío'cs Jr.ftls impp:ta·r.tc, d::t 
regié.o do Baixo Amazona~, E' q,!'AJ1 .. 
de centro d~ nro:iucão 9.,!f:roprcu:lr a, 
Tem uma Colôn·n denom;nad.:t Paes 
de CatTa'ho oue f. o ce'er'.} d8 a?!l''te-
cimento do Municíp!o. _ 

VenhD de receber, do Ptefc:t.o Ald() 
Arrais daquele municíp!o: experticnt-e, 
do Qltal transcrevo seguiPte tóp:co. 

"Alenquer, Senador atravessa no 
womento, a maior crise financeira de 
sua histór·a eco:Jômlca. 

v;nte mil hecto1itr.os de cnsta.nha. 
apodrec.em nos balcões do' trapiche de 
AJrnqner, sem pre("O e sejn mercado, 
OC:J""'onr~ndo verdnde:ro eolapso na 

~"·"' ""onomia 
N"'l Colônia Paes de Cafvrrlho, ain­

da no meu Munic'pio. oilde moure~ 
iam OJerto de 15 mil colono.s. - 400 
toueifldas de feiião. 1 2no toneiada.s 
d1. milho e 3 000 alquelres -4e anoz, 
est§o ameat':ados de se perder total ... 
mente. PfJr falta de p:-eço e de trans· 
oo,.te 

o ~2-~-~iP"l'l ".~.tudo dg J'Odov·a Lauro 
Sfld"P. ·- n;:~e'"'as 30 qu lQmetros de 
estrnd., "r)rnpletamente intnmsifãve•s, 
estrangulam a grande p:·odução de 
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nossa colénia, com graves prejuizos,l pos.se do Presidente da 
além de fomentar o êxodo do tt"aba~ Prru. i:,ste o Parecer 
iihador rul'al para a cid.ade". CMuito be1n) •' 

_sa __ u_ct~s ~e~ões, em 29.'7.63. Lo-
1 

O SR. PRESIDENTE: 

República do 
da comi·ssão. 

DTRClJR..$0 ~;tPNUNCJAD_Q_ YE!.O vern.'ll~se a.r.'s rapr.zes e d1zem querek 
Sii:N~-!0!-~ SENADOR 8:\G~_fl~~.J,S o titu'o e r.úl.o a JUdicatura pOls .Gá<> 
PAt~CO NA. SZSSAO lJE 22 lJ;;:. há interêsse para um rapaz moço. 
JU;L@ _u~ 1963.._ QU~-~ERJ"- _PU- brilhante, de certa cultura, começar. 
Bt.IC'.'.:.DO PDSTEi:.UOR~'NTE sua vida com Cr$ 30.0'00,00 pof mês. bao da $tlvelra. -- - -. - - __ 

O SR. ;?RESIDENTE: I O ~arecer da Comi.s;são de .runaçõe.s o S.R .. : __ J;~nS_.fR.EDO PACHECO: num .longínquo Município do Estado 
~--· -~+- -- - - Exteno.res é favorável. - - - do PlQUÍ. 

sr. P:·esidente e Srs. Sel).t\dores, DA.ntro de pouco tempo vamos che-Os req1:erL.'nentos que acabam de . ~ _ , . ~ 
5er lidos, não dependem de apo~amen- Em cilscwsao o requtrm:en~o. não era intuito meu usar da palavr• gar a essa conclusão triste, êSse ron .. 

hoj~. Mas, acabo de ouvir o belo e, traste triste porque, enquanto o Juiz 
ao me5mo tempo, triste discurso do de Dü-eito Federal ganha uma fortu .. 
nobre Senador Guido Mondim, razão na, levando uma vida decente, de 
por que, aproveittando a discussão acôrdo cDm a sua posição, o do Piauí 
dêsse Projeto, quero tecer algu1nas morre de fome não tem comG estu­
comaderações em tôrno das palayras cta1· para r.lese~penhar bem a, Justl• 

to, discrtr;;o de deliberaç2.o clJ P1ená- se nenhum dos Senhores sen:1dores 
rio. Serão, depDis o.e pl'-11'ca-dC's, eles- pedir a palavra, ell.cer!'arei- a discus-
pachJ.dos pela P:-es:d"'~:: s3.o. <Pausa). 

CQDlpar-ecem mais os ,Srs, Se- Encerrada. 
nad-ort!s: 

José Ka:rala 
Vivaldo Lima; 
Zacharia.s de A.s.sumpçáo 
Sebastião Archer 
Vlctorino Frelr:' 

A votação fica._ a-ctiaaa -p_or falta de rollunciadas por s. EXa. , ça. 
quorum. .a prorrogação almejada p~r ê.Sse I outro contraste, Sr. Presidente, é 

Está esgotada a matéria cta Ordem Projeto é uma das cot:trachçoes ~a o do Jogo no Brasil. Oficialmente, 
do Dia. vid~ brasileira. Esse dmheiro devia. não há jogo, êle porém caiu dos Cas .. 

__ _ . ,. ter sido empregado no primeiro ano e 

1 

sinos para aa casas pat·t!culares e u.d .. 
Joaquim Parcl;. !\~~o h'1 o:·::::-'J:·cs :r.·:::·· .. D, r:~~·a esta nãD se devia dar para a construção vo"!:a-.se n:1e o jo'-.>:a de:'-rada e desma-... 

o;.•urlun.:~~ne. \da estrada. apenas cinco bilhões por 1l'Sliza un;a Na.cãÕ. , Antonio Jucã. 
Nada mais havendo que tratar. vou\ á.o_i..:; ano~. nus cinco bilhões de cru- 'i Bem . perto de nós temos o povo 

encerrar a sesão, designando para a 1 zmros todos os anos. Uma ~ez que :e ur~guaw, aponta~o como um dos prj­
próxima a seguinte trat.a de ~ma estr~~a de mtegraçao \ metr?s .. da Aménca do Su!, exemplo 

nac10na~, e nec~ssano. que deva s~r de CIVllldade, de democracia., de ·pu .. 

Ermir:io de Moraes 
!Rui ,PAlmelr.a 
Dyltcm Cost.a. 
Jefferson de Aguiar 
Raul Giubertl ORDt-:l"l 

00 
D!A co!l3trm~a o mais ràp1damente possi~ I :·~za de costumes e dr honestidade e 

Aarão Steinbruch 
Gouvea Vieira 

-- ------------ val. Sena uma das bases da Re.!'orma t:ra. grande parte de seus recursos do 
sessão de 30 de julho de 19-63 Agrária, de que tant<> falamos neste jogo. 

04) Pais. '! O pov<> francês, o povo a.mericano, 
o SR. PRESIDENTE: <Terça-fciro) Basta citar, por exemplo, o Mara~ enfim, enlf: tôda parte do Mcmdo vnde 
-- .. 1 nhã.o que a estrada atravessa ll!l1a • se joga ninguém vê essa degradação 

Está encerrada a matéria do expe- • ..;- ~ , . 1 extensão de quatro,centos <:J,nilometros 1

1 
moral. o Brasil prolbe 0 jogo e, UIJ 

diente. I V?t.e ,ao, el'I!- pr.me.ro tumo, do 1 o.o 10ngo de todo e.sse traJeto, tewo::. i entr.:nlo. aqui existe o pior de todos, 
~~--"~à Pr?;e~o de~L~I. do se~.ado D 9 8, de verdadeiras ruas - uma ca.sa, unlu\o'l n:·çódromos, onde o.s cavalos sã.o 

-- -. l961, que mod!it~a o a.t. 29 e rev~ga roça, uma casa e uma roça - qua- \ dopa~c!;, onde existe 0 jogo mais con .. 
(~E!' _DO _DIA <:, pa.rá.-grafo . untco do mesmo artigo tro~entos quilometros de habitações 

1

. denávei do mundo, sem resultar em 
Discuss·o . co Decreto-lei n'? 5.773, de 24 de agôs- d~ Ul!l lado e outro da~strada, obra qualquer benefício para e.s crianr;-.as 

do Projefo •d;ieiV~i:~t~d rur;wá li~ de 6"943 (~~rente ao dlocal. da sede pwneira dos nordestinos, que se des- aban~adas, para ns mães viuvns 
de 

6 
. a o. n ; a ompa 1a Vale ~ R_10 _Doce) locaram do Pia ui, do Ceará e da pa~ j para todos os problemas sociais que 

,1~61, que tn~dljica o. ~tigo. 2· t~ndo. I:a!eceres ~a C.omzssao dei raí~a em 1958 e lá construíram a sua, se podel'ia <>bter com do vício de uem 
e re1 oga '! paragrato unu:o ..do .Canstttutçaa e J'!f-Stiça s~b ns. 781, de res~dência e novos lares para nova. i quer jDO'ar. q 
mes~no arttgo do ~ecreta-let n,9 .. ~962, pela co~~Itucionalldade;. e 78_2, felicidade. J Quenl tem. 0 vfcLo de jo<>'ar que 
5. 17 .. , de 24 d_e agosto de 1943_ <~ ... c.e 1962, contrc.rto Mas, sr. Presidente, infelizmente, I jogue, sr. Presidente, e pag~e caro 
ferçn~e ao locc;l dtf. sed~ da Com-I NOTA· Projeto retirado da Ordem o .ara.si1 é mesmo a terra das can- ·o seu vicio. 
~ai.hllt'- Vale do Rw _po_ce) tenda de Dia iia sessão de 24 de jane; . .ro de tra<iições e dos contrastes. Temos! í'..ste u...rn dos contrastes da vida na ... 

. _a ~c~res - da COinlSS~ de cons- o~llJo3 , a requerimento dQ#for senador contrastes g~o-físicos, geo~econômi- : cioni11. 
tltu1çao e Justlça_ so~ n-s. 781, de r..Jeffcr6on de Aguiar, pa'lll audi~ncia cos, geo-políticos na nossa tm.·ra. No i . . 
1962. pela constituc~onal2dade; e (Ü), Srs Ministros da IndÓ.stria e Co· me.:;m-o Estado os mesmos com:rastes. 1 O Sr. Leite Neta - Permite V. Exl.' 
782, de 1962, contrária ':' · ' · d · ~ ; - , um aparte? .f' 

. .' n;,err:Jo .~ e ~mas e Energia (d~ll- Se examinarmos a região ribeirinha 1 <:! 

lVOTA: ~TOJ~to retz~ado da Or~ r _nem Ja cump.ida). da praJa em Pernambuco e em segui-! ~ S~ ... tGEFREDO PACHECO 
dem. do Dla na sessao. de 24 de I da a regiâ<> do· agreste, verificaremos: POIS nao. 
,-ane1ro de 19-63, a requerzmento do 2 que há uma zona de riqueza e outra! O pr. Leite Neto - Tenho a im .. 
Sen~tor Senador_ .r_etterson de 1 votação, em turno único, do Re- de pobreza, uma onde chove mUito e! pre;,.:;ao-:- e qu~e .a certeza -:- de que 
Agutar: 'l!Cfra audzéncza_ dos Senha- cuerimento n9 512, de 1963 , no senti- outra onde não chove nada. i o .BlB.Sll. é o umco Pais no ntun<lo 
res Jr!miStros dft Indu.stri-a e Co- ão de ser concedida autorização ao Há contradições brasileiras no ~.egis- • ~mde se J~ga, sem pagar imposto. o 
~é!'Cl? e. de Mtna~ .e Energia (di- sr. senador Eduardo catalão para lar. Para um Pa.is que é um. conti- I JOg~Ador ~ao. t~~ r::.enhum onus, po~que 
llgcncta 1á cumpnda). para participar da Embaixada. do n_ente, Ieg_{slamos com leis gerais. Le- li o Jogo; e ,m~etrame_t;te clan.destmo. 

o SR. PRESIDENTE: Brasil à poste do Presidente da Re .. gLSlamos 1mpumemente para o cablo~ Cal;[,~ d._z '. Exfl., _o JOgo tunc10na nas 
. _ -.- pública, com parecer favorável <pro- ccccccc ccccc crcr.sc cccc ndtqc hnn res:nenc>as paytt?u]ares, sem trazer 

Em dlScussao o PrOJeto. (Pausa). 1'rido oralmente na sessão e.nte!'ior) elo da Amazônia, para o caboclo do /ner:.huma contnbutçao para o poder 
Não havendo quem peça a palavra «::.1 Comissão de R-elações EXteno:-cs.' Not'deste. !Jo centro de Minas .3erais público. Citou V. Ex!J. o Uruguai e 

declato encerrada a discussão estando e IJe.ra o 4-IOmem progressista de são o Chile diversos países da América e 
presentes apenas 33 Senhores Sena-: 3 Paulo e do sul do País como se tôsse da Europa, e os Estado.s onde contri-
dores .n.io há número. J • ~ • po.%ível promover tôda a felicidade, buiçãQ do jogo recaia em obra.s de as .. 

, . _ I Dtscussao, em turno ~ni~o, do Pa- dar um meio de vida normal, se a sisUncia &díai, especialmente na de-
F;ca, po.rt.anto, adtS;da a V?~açao do ;~ce~ (secreto) da ComiSS'aQ tl~ Eco~ sua vida em cada região é tão dite- fesa dos menores abandonados, 0 que 

PrOJeto, pata a Pr?xima sessao. . no~ua sôb~e a Mensagem nQ 129-63 rente e precisa de socorros tão dif!3" é qualquer coisa de tmpre.'isionante. 
A segunda, terceira e quarta. mat~- ~n. d~ c::~mgem 218-63) ~ ~ela quaJ o rentes. No Brasil, combate-se <> jôgo, porque 

rlas consta-ntes da ~rdem do ;:>ta de_I- o..;t. Pte"'tdente da 'Repubhca su1111ete Só há contrastes 11e.:;te Pars. .se prefere seja ê1e praticado clande,s .. 
.xam de s~r submetidas à cons1deraçao ao Senad~ a escolha do Sr. Francis- Agora mesmo votanli::JS a r~ei de tinamente. 
d plen:ino, por falta de quorum. ,cv Saturnmo ~r~ga para membro ~lo auibento dos vencimentos qgs funcio-

Na <?::dem do Dia consta, ainda, o Conselh~ Admtmstretivo da Oe[esa. nátiQs. Estou triste porqué"'não -vejo O SR. f2"'iGEFREDO PACHECO -
Requetnnen~o nl?w 512, de 1963, refe-

1
Econónuca. como 0 Brasil pagá-lo. Mais de qui .. V. Ex>J. tem tôda ra.zio. Foi justa-

rente a deSignaçao d-o Senhor Eduar-! 
4 

nh~ntos mil funcionários brasileiros mente o que afirmei. No meu enten-
do Catalão para representar o con- est~o alegrissimos com suas famíliall der o jôgo passou a ser mais avoltan-
gresso Naciona~ nas solenidades de Discussão, em tu~no ~nico •ia Pa- porque receberam aumento de venci.. te muito pior por se ter tornado par• 
lJOSSe do Presidente da República do tecer (.secret-a) da com:.s.são d-e .!!:co- mentos para uma vida melllor HA tkular. As crianças crescen;l assLs-
peru. nomía. sôbre a Mensagem n9 131. <n9 um contraste em relação aos fullcio~ tindo seus pais jDgarem. 

O Requerimenlio foi lido no Expe- de ongern 220-63), pela. q.ual o Se- nários do E.stado, aos funcionários dQ 
dlente t) m"'ndado à comissão de Re- nhor Presidente da Republwa subme .. Município. 
Iações Exteriores, para que se pr-onun~ te ~o senado a escDl_ha do Se'llhor 
classe a. respeito. Não se achando Mâno de Souza Martm? .para. mem­

N.J Brasil não há divórcio; é proi­
bido. Sou católico apostólico romano 

V. Exa. imagine que o Juiz de O!- e jam-ais me divorciaria, porque minha 
re1to da mmha terra que exerce o religi~.o- proibe. No entanto, não te­
mais alto_ }Jôsto da cidade e ganha nho o di~eito de impedir que os ou .. 
apenas cmqüenta mil cruzeiros por. tros se divorceiem, nem mesmo essa. 
mê~. 1

1 constante luta do Deputado Nelson 

presente o Presidente da comls.<üo de bro do Consel.ho Admmistrahvo da. 
Relaçôe<:. Exter~res, o nobre Senador Defesa Econômica 
Jefferson de Aguiar, .solicito ao Vive­
Pr€sidente da. -nesma, Senhor Pes­
soa de Queiroz. se digne manifestar 
a t•eSpE"itQ, dando O parecer da CO­
missão. 

O -~R. P!lS.§.QA DE _ll~EI~~.: 
~Não fOi revisto pelo orador) - Se­

nhor :Presidente, na qualidade de Vi­
. ~e-Pre.sidente da Comisão de Relação 
~:xterlO,;:es, asse.yero a V. Ex!!- que êste 
õrgão técn!co está. de pleno aoôrdo 
Gom n designação do nobre Senador 
:tduardo Catalã<> para. representar o 
Qo.ngre&O Nacio'na.I na. so1en1-da.de da 

:-.;_';.,, 

5 E· um homem que não pode com- carneiro, pJ,ra provar que o divór­
DiEcussão, em turno único, do Pa~ prar seu vestuário, seus livros, educar cio é uma necessidade, para os desqui~ 

recer csecreto) da comisão de Eco- os filho.s, no entanto é defensor do tados. 
nomJa, sôbr~ a Mensagem n9 133 (nú~ nosso patrimônio mm-al, que resguar-
mero de on~em 222-63) p~la. qual o da 0 nosso Direito e dá estabilidade Posso afirmar que na Ria de Janelro 
Senhor Presidente da Republlca sulJ~ democrática à vida de minha terra. há mais de cem mil desquitados que 
mete ao Senado a escolha do Sr. Lou se apre.sentam como casadeos. Apre .. 
rival Pontes~ para membro do Uons~- Dentro de 20 ano.s não haverá no .s;."tltam su?-~ espOOas do ca.samenta 
lho Administrativo da Defesa Eco.10- P1~Uf Juízes de Direito para substt .. l clandestino como verQadeir.as esposas • 
mica tu1r os membros do Tnbunal de JUB.. J-!' ... uve at-é um caso em que um mdi-

- tiça. porque abríu-se no a.no passado viduo apresentou sua mulher ao an .. 
Está. encerrada a se.ssao. três concursos pa-r-a. Juia de Dh·eito tigo marido, aquele que gozara as pri• 

<tevanta-se a sessão às 15 Tw- de 1a Instância e nmruérm se I!tsore .. [ m!clas das primeiras expan.sõe.:. S-enti .. 
ras e 50 mmut-os) veu. Agora~ pel-a. quarta Ve-t, m.sere.. M.tonta.ia. 
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O nosso caboloo - o cabloco p1aJt- Ht\ poucos jias tomei conhecimen- Em nome de Deus tudo é pennltl- Não sei a quem apelar. $e parn 1 iens.e - é muito ma1s inteligente, pol·· to, com a maior tristeza, que a co- do. a. SUNAB, para. o Minist&io da AgrJ• 
que ou casa no religioso ou ea:;a no missão de Orçamento da Câmara dos, Têm a. noção exata da.s diiêçoes. cultum, ou para o oovêrno. .Alguém 
civil, jamais eonvolando as nupe1as ao Deput~dos re!:olveu visitar o.s EsOOdos Nunca se perdem. Guiam-se pel~ deve dar uma. providência pl}.ra e~r-

1 mesmo tempo .. erante Deus e perante do Nordeste de vida mais precária. esb:êlas e acertam sempre, 1n!ali- porlar ê~ses ce:·-~als para o su\. donde 

I 
a Justiça. Não dando certo, se êle Foram ao Pará. Ceará, Maranhão e mente, o caminho de cas-a. estão faltando. 1 -

casou no católico, abandona a mu~ ·Amazcnas. Do ceará.. e
1 
M~ranb~o Percebem todos os ruídos. Di~·ersas 1 

lher c casa com outra no civil. Di- voarall! por cim_a de~ I'exez.ne. e 9 Pl- vêzes, na minha fazenda., êles inter• E<>tou Ccl'to de que o apêio dO nobre 
vorcill·Se assim aem JutUdário. senl nqui nao ;oi Yi~1tad~:;:, .se;np~e minha rompem a conv.ersação para anun- SenadO-r Guiüo Mondin serã, z..tendi'.io 
nada. om divórcio maravilhoso& terra ~quecida_. F_lCO ate tnste, po_r-. ciarem: af vem um caiillnha"o, que :í!::le chegao·á ao Planalto e de:p.tro dt! 

• que nao é ~"' 1 e es c ~~.. poucos dias, no Rio Grande do Sul. 
Tran~portes - é wn 'contr• •te, o p1'o · 1!'--- Ive qu n sn om-=ao chega. horas depois e cuJo ruído d ~ de Or,.amento tendo cto•· I to o toda a safra será transportsdà.. Mas do mundo. A condução pl.Ol', no m.un- -v • .oq represen- mo r êles percebem a muito quilõ--

do, é a do Brasil. O transporJJ·. ma.. tantes do Piaut, não tenha Sido suge- metros de distância Mesmo ;:tdver- quem ouvirà o eco da palavra. do pi-
~ •ida uma. v'·,·t à ele Estad 1· "d d · · auiense? Quem terá. ouvidos pn.ra re· 

I 
rít.lmo é tão .3aro ou mats ca:oo do .. . ..., a qu o, a 1m w os, na a ouv1ramos. · 
q

u d .á N de que ViSSem tn roco a pObreza: 0 , percussão dêste a-pêlo que estou fa· 
e .o ro ov1 r.o. To ano passad"- abti.ndono da. minha geÚte. • E o s~xto s~ntldo maravilhoso que zendo? Quem terá cora-;âo pata scn-

' mandei 3 000 qul!os, por via mariti- I· no resteJador e algo de extraordiná- Ur as agruras e as tr:stezas do po.,.c 
1 tt1a, para o Pia~í; levaram seis meses O que é certo que a Comissão de f'i- rio. O :tomem qw.e no meio de uma prau~.en.se? 
.para chegar, e gastei Cr$ 54.000,00. nança.s, da. Câmara dos oa~utados manacta, de rêzes identlflce. pelo ras- . 

l
Era louça, a ns.ior parte quebrou--oe. mail\ uma. vez deixou o Piau1 à mar~ tro o boi que êle, procura, e durante Tenho duvid.n:s· p-orque durànte U 
, como no Brasil nfio I:á seguro para g':ffi, como sempre .se faz, na coisa dla;q êle o rastej~, contando a. hls- ano~ representei meu Estado na Cà­
:quebra de louça, perdi-a tõda. Ao publica, em relação ao meu Estado. tória de SU§L cammhada ao longo d:1. ! m.a-1.a d-os Dep~tados, ama.nhecCndo e 
i mesmo tempo, ma-ndei, por via rod<'- E por que isSo, meus senhores? o floresta, até encontrã-lo. anmtecendo nas ante,..sala.s dos -llin!..'>-
~viária ':a. '200 km de distância _ 0 Piaui também é Bre.sil. E' ês.se um Existiu ea.so _ tros, no Palã.cic do Cate~e. e jame.t"' 
jme~mo pêso, e gastei Cr$ 45.o--oo,oo. D-0\'0 operosa, cheio de boa. vontade. tira. mas ~ou contarqu;Janr~cese~i~~ encontrei compreensão e bOa vont~c. 
!Recebi. na minha casa, dentro de alto Nós somas um povo alegre, tra'Ja· - um caboclo meu compadre, grande para oom minha terr~ ~ m_:u, po"\O. 

\

dias, essa mereadoria. lhador, mai,_.,. abandonado pelo BrasU. restejador, chamade> para. elucidar um .a-raças a Deus 0 PiaUl nao 1 é po-
Ern qualquer pilrte do mundo, o Ninguém mais extraordinál'io do que roubo felto: num roCXLdo, disse. exa .. tuez,;;. Tem CO!J-traste que enqa.nt.a e 

!
transporte rodoviário é dez vêzes mais o caboclo do meu Estado. -me tem mln~do os rastros encontrados: 0 domma- 0 coraçao da gente. P'pr l.S.<:C 
caro do que o t.ransporte marítimo. !J-m sexto se1ftido que__.....ninguém possui ladrao foi fulano, mas veio monta~ ,vlv~mos lá: quanto m::ns sofremos, 
O maior contrG.st~ brnsi1eiroê que o 1gual neste Pais. Realiza uma obra do no yavalo de Fulano. E era vc:rda- ma>s s..mamos aquela t~.rra e:rtreme­
:tran~porte marítimo é tio caro quando de coragem que itlnguém 110 mundo de. ~e identificou pelo rastro o la~ I cida, ao contl-'aste df.t. sLca e j:l.:> m~ 

l
o rodov:ário. ..sto porque há os pri- realiza. Nosso yaqueiro rQ"J.t!za. a drão e o cavalo e mque êle v1era mon- verno, ao contrMte de seiS me.:es ç_ue 
vilegíados, o.s que t.rabalham em na:. epopéia de pegar o boi velhaco como tado não chove, de terra deso!ada, tle ér-
lve~açâo. Tanto os ~embarcacte:s ~omo nlnguém no mundo, faz. 

1 
A êase povo extre.ordinárto se vares srm fõlhas, de capim Sêco c 

lo~ de terra~ E:ntao, os ~trva.dores Quando vBjo 0 gaúcho por af, sau· abandona. no Bras!l .Se ao piau!sen- murcho, para t contraste dn ~lc;rrin. 
lsao os príncipes da Repúb!lca. Agora eorrendo pelas campinas e Jacanao se se desse educaçúo, se ao plau1sen- das primeiras !::l:Ub:l.S, que cheg:am 
p1-esmo, os de Ilhéus estão peô.1ndo 0 boi de cima do cavalo até acho 1;e se desse meios üe tra.'::m.lho. teria- num dl.a "\Ualquer no m-és. de tiezcm· 
~~lhoria de t:encimentos que se aten- gr~a. E quándo assisto 8,_ filmeq nor· mos um pequeno São Paulo lá. no bro. Oepo:S d~ seis m~ê~ de d.~.so!a­
ldl~a, lhes vai_ dar, por ano, 14 mi- te-ame1·1canos., e vejo o viqueiro Plaui! . ção e sêca chega a b:-lcz1. o encon!To 
ilhoes de crl.!zetroS'& americano na domada dos potros Agora. rnemo, os Piaulsenses ouvi- e a harmoni'.'l do inverno. DI~" d:> l O Sr. Lelte Neto - E' a dero.ago- bra.vlos cair a tôda hora, fico pen- ram oo reclamas do Gov~rn() para esperança, de fortuna, de reli:::lct:iJ::.C.c 
~ia polftica. dentro do Sindicato. sando no c-aboclo piautsense, que nu.n .. que se aumentasse a produçBo, e I e ·de 'amor. 1 

1 
0 

SR SI ..,..,.,..,EDO ca. é derrubado de cima do cavalo. atenderem 1!. solicitação oricial· . J!:·t, mil '"'". ~ )· , 
1 - • G=.n PACHECO :- Ninguém cal. o caJ:Joclo vence. se- O Govêrno atendeu. t)or sua parte. t ;;:, ç 

0 a~te e~ que ;:o.5 ::1;-lrm ...... ~ 
~ sao sempre atendi~os.. Alnda. nao pre, Americano cai a tôda hora. A à necessidade do caboclo! M::tndou :nos na, fe de J?em-r po!.:) . naqud ... 
~.i uma greve que nao t1ve.sse razão. epopéia. do vnqueiro que pega 0 boi nna.nciar 0 pequeno a.,.ricultor. o epoca, n.nguém e ateu. na tr..mlm ter­
~o Brasn, as greves têm sempre ra- velhaco na noite sombria! A corrfdf, Presidente João Goulnrt ·• _ 1ustiça. se r a; tod-o mundo se curva, agradfiC~ndo 
~ão. Há pouco, houve uma gle've na desaba.lt\da na. floreSta tntrinea.da, lhe faça. - aumentou, ampliou os au~ a Deus, o milagre da chuva qu~ ch~· 
);:rança. dos mi?eiros de carvão. A dentro da noite, até derrubar o boi, xillos. ao mesmo tempo mandando gou. Tudo melhora, tudo flor~sce e 
-:nda maia diffc1l, de mais agruras, é amaciã-_lo, para trazê-lo no dia se· baixar os .1uros de '1 parn. 4% ao ano tudo se en3r~tndcce. 
~ dêsse trabalhador. De vez em quan- guinto ao n.prlsco da fazenda! Plll'o o pe-aueno agricultor. O Banco Em três dias após à-> prlmein~ chu-

t:n~á d:~b=~~~~~ e ~ne~~â~~ Essa epopéia. só . os homerJS ão ser: ~~ ~r;~l ;o1~~~y;~-sl~v~rid~u~ c~t vas, lá está o verde cobrindo q chá o 
Pois mêses· de luta a pedirem 11% t,~~!~1eiifci arT:~zesaillê :~~ sãoso ~ .. dito ao caboclo e lhe fornecia dinhei- e se abotoando nas ãr-vore.s e4Juelé:­
de aumento. o Qovêmo ·deu-lhes bados Se divertem em festss que ro pa-ra. sua roca. sem garantias. sem t.ica.s. · &ste o milagre que ta; com 
j.penas 5-0/0• "cab•- sempre com 0 r·'a.r do sol. con4"e-t95, .. em hipoteco., sem nada. que amemoo nossa terra e \á p·crma-T ... ~ ~ / neçamo.s, indiferentes no deJatnparo 
:. No Brasll, nunca se pediu menos Vão sempre montados, tocand~ a mu· Então, o p!auiense trabalha ~ pr_o- do Govêmo, 1nci.iferentes ao sofrlmen-
Cie 50, 70 % de aumento ·e têm 00, lher a. pé, que leva ao colo o ftlho re .. \ duzlu uma quantidade ext~aordmana to que nos atinge, por que a ~ca é 
?o% de aumento, Houve UDU\ vez cé-nnscido. Na caa!\_ de testa. . hâ. o de .. !arlnha. de milho, de orroz e de um fenômeno que pOde ser v~ncido 
um decreto em que o GOvêrno bra·st- quarto com rêde para a.s cnanças / f~IJRO. E agora a~I.stirno.s, no ~nte- fàcihnente. desde que a.s auto.ridade.:. 
tllro subiu o salário em 100 %; subiu Todos danç~ e a mãe. de v qunnd~ rwr, o e.spetãculo doloroso: o piaui- responsávels do Brasil o quetram fa. 
<Ie l.'lOO para Cr$ 2 .4.0Q,OO. Da.i para em quando, mterrompe o .dt erUmen , ense.morrendo de f~me na fartura! zer. E têtn a. obrigaç3.o da o r::.-
{lé, não foi po&Ivel estabilizar ~s sa-- -to g.a.ra. amamentar o f11hO. TodO! Barng-a cheia, mas nao tem dinheiro zer. : 
tário.s nem os vencimentos. Mas o ~u~ve[Jro·é Pa~m1i~·0 em H~o~eue~ para comprar 0 remédio. para c~m-1 o ·Nordeste e _o berço do Brrl.siJ. o 
transporte mar1timo encareceu muita hlstófla- da pr6messa qÚe a m~lh~T pra.s da roup-\\dn~ra c~omprnr rada. A berço do Bra.<:il brasileiro. extrarcdi· 
hão -só o trete de navio, o transpor- do cearense têz de ouvir mis5a no gra~ ~ qu~ f t~e nao encân 1'a1 :

01Y':~ nàriamente_ b.rMllelro. Basta dizer 

te, mes s-o~re:.udo as contribuições dia da. testa. na' Igreja de São ·Fran- prnze~res. e aollP;ssoC' s el ~>:oÔ'J~· que no ~lt1mo recense~mento, 1~ Pi-
ara o Inshtuto que são maiores que cisco do cantndé. eru ros 0 sa~ ~ "'$ 4 r,;,00n ~;· aut, bavtam apenas dolS estrang~lros. 

próprio preço que o navio cobra. 0 arroz passou e r .yv • P a E' no Nordeste ainda. que ex.ist~. em 
:Esta é que é a triste realidade bras!- Pela. .nanhã saiu cedo de caso. o Cr$ BOO,OO: a farlnha, de ~ .. 3.000.00. tõd.a' a sua granfleza. o culto d9. Pãtrla 
1eira. Há 0 contraste dos. priyilegia- casal, a n:wlher na frente e o mart:) para Cr$ sco.oo o milho nao Lm pre- estremecida. 
Çl.os, das organizações paraestatais: p do atrás montarlo e · CC!~o~e man 6 ço. Existem contraste:: e contra<Ur;ôC$, 
Pessoal Q:ue-- tra-ba-1ha. em Volta Re- :~ 0 cos;~e. com 0 tlf.e mui lua ~.. E' a situação do piau:ense. E mals no Brasil, que precis::tm de5apa~ecer. 
tionda. ç pessoal da PETROBRAS e e ~·d 0 

0 ~0~-g~eun~rd~stinoh~b~U desagradável ainda, srnhm·es Sena- E' prec:so que c Bra.sil se torne: uma 
4> das dlStilaria.s que ganham salârio.s ~ab~ça co~ Ô evestido m~ levan- dor€S, é que no Piauí existem deis si- pátria una. que' suas dife"'entes r~J1iõr.3 
~tro?-Omieos. Enfim o- mundo Qe prl- tau tudo, vestido e anág;a e saiu los, construidos pelo MlnistZrio da sejam tratadns pelo Govêrno cOm a 
l'tlegie.dos que a·anham uma fO\·~una, andando. Agricultura., e estão fechadcs! ma.:;ma tntPnsidade, com o mesmo afe-
por exemplo, na Bahia como podem to e ca:-inho. <Muito bem; Palmas). 
~ubslstir e sobreviver as usinas d~ Os ca':>oclos passavam. olh.avarn O piaulense ttm essa fnrtura enor- · 
ttçucarà. Nas usinas os pr6\)rlOs per- -para o esJ)etáculo mais viam também me e não t~m comprador, nem em ' 
peb<m p. or dia, Or$ 5oo,oo e na PE- o rifle e não diziam nada. Chegada k armazêns. E o orgulho vai comer Ato do Primeiro ~?_Gi'ltt~cÍO 
"ii'ROBRAS Cr$ 1.5~.00. Então ne- cidade, os troleaues come('am a grl- tudos. Um sUo no municipio, de São O Primriro secretário, por de.st)cc}l,:,; 
hhum operé.rio ques se submeter a ta.r: Olha 1 mulher ~om a. rouns te~ Pedro. um grPnde municínio, p:~u. de 18 de iulho de H'33, abonou a f2.lh 
berceber Cr$ 500/JO quando n~ :,rga~ vantada1 Esta sen~mdo e. situado tor -d~ cereais e l?gume-s, e. um st1o 1 ocorrida ~m 21 de- junho 111timo, por 
h!zação do OOvê!"Jo pagam l.':iJO,<lO. v~~tn.-se cara o mando. e o int.erPe- e;n .. P1cos o maio: cetet:o ma.ulPn::€, rn_oti:a .dP ãoenç::~_ de_ l?dil,__.....r.:rqct:'do 
Outro contraste da vida nacirtal la.. como é Clue eu vm1_:l.a ass1m e e~tao f~chados. nao funCiona~ F.sfAc R~b"'!to_. T"'q~l'grJfn. di> 0 ... i-.,tr", PL·3. 
: E 

1 
:- ,. tad · Y'cd!: não dizia. nade.? E est,e. rçospon- lé., bomtos, construlrlo.s há mrnto tem-

' m re açao ~o ~.u ~ o, os con- de Inocentemente: ]!:11 <>bia lá mn- po, mas não guardam nada e os pi- ""'"'"''" d> SP7'"'" Q "'-'"1: J 
trastes e contudlçoes s ... o maLS dolo~ lher, se istfl b.mbém fazia pa-i'te t!a jautense,s vivem nB miEéria com tanta 21 o., ;,q,'l i" 1gs3 . - R· r:nárc Mcn-
f0008• promessa: (RISOS) fartura. c eles Vianna, Diretor-Gero.!. ' 
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.PREÇO 00 N&t15.:LW f;)ji IF.IOJE: CR$ 0,40 


